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Em penúltimo na Série B do 
Brasileirão, preocupação é  
reduzir a distância com as 
equipes que também ocupam 
a zona de rebaixamento.

Com base em promessas feitas 
pelo prefeito, NOVO JORNAL 
traz levantamento de tudo o 
que foi feito nos primeiros 200 
dias da nova administração. 

CRONOGRAMA 
DO “MAIS 
RN” SERÁ 
APRESENTADO 
HOJE NA FIERN

ÍNDICE DE JOVENS 
MORTOS NO RN 
CRESCEU 313%

4. RODA VIVA

3 E 5. PRINCIPAL

2. ÚLTIMAS

/ LEGISLATIVO / APÓS INVASÃO DA CÂMARA, VEREADORES SUSPENDEM CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA 
E VOTAÇÃO DA LICITAÇÃO DOS ÔNIBUS, MARCADA PARA JULHO, É ADIADA PARA NOVEMBRO, NO MÍNIMO

AMÉRICA JOGA 
HOJE FORA DE 
CASA CONTRA 
O PARANÁ 

AOS 200 DIAS: 
NEM TUDO, NEM 
TÃO POUCO  

NOVO FÓRUM 
RN DISCUTE A 
INDÚSTRIA  

14. ESPORTES

7 E 8. POLÍTICA

10. NOVO FÓRUM RN

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Carlos Eduardo, prefeito 

WWW.IVANCABRAL.COM

PROMOTOR É 
CONDENADO A 
APOSENTADORIA

BANCO CENTRAL 
FAZ ALERTA SOBRE 
A ALTA DO DÓLAR

José Fontes de Andrade é punido 
administrativamente  e ainda 
responde a processo penal que pode 
resultar em prisão e perda de salário.   

A interiorização da indústria 
será o tema da terceira edição 
do NOVO FÓRUM RN, que 
terá palestra de Flávio Rocha.  

Elevação da moeda americana, 
pode elevar infl ação acima da meta 
estabelecida, o que contraria as 
declarações de Dilma Rousseff .

11. CIDADES 9. ECONOMIA

PROTESTO ADIA 
LICITAÇÃO DOS 
TRANSPORTES

Em 2001 morreram 99 jovens no 
Estado. Em 2011, 409. O crescimento 
é o maior do Páís segundo Mapa 
da Violência 2013, que estudou 
“Homicídios e Juventude no Brasil”.

 ▶ Ato começou pacífi co e teve até acordo com a presidência da Casa, mas depois houve confronto e um manifestante foi detido.  Movimento “Passe Livre” faz novo protesto hoje
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

SER O MAIOR É OFERECER AS 

 MELHORES OPÇÕES  
DE PLANOS DE SAÚDE PARA NATAL.

Linha Blue 200 RN QC
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JALMIR OLIVEIRA  
RENATO LISBOA    
TALLYSON  MOURA
DO NOVO JORNAL

“JÁ ACABARAM OS 20 minutos. Vo-
cês vão ter que sair daqui!”. Com 
estas palavras foi dado início, na 
tarde de ontem, a um duradouro 
confl ito entre a Guarda Legislati-
va da Câmara Municipal de Na-
tal e estudantes do Movimento 
Passe Livre, que haviam ocupado 
o pátio da Casa mais cedo. A gol-
pes de cassetetes, jatos de spray 
de pimenta, choques e pontapés, 
os jovens foram expulsos do lo-
cal sem a menor cerimônia. An-
tes, eles conseguiram evitar a au-
toconvocação da Câmara para 
apreciar a licitação dos transpor-
tes públicos.

A expectativa é de que o caso 
dê mais peso à manifestação pre-
vista para as 16h de hoje. A ocu-
pação foi pacífi ca. No fi m da ma-
nhã um grupo com 27 jovens, en-
tre moças e rapazes, anunciou que 
haviam ocupado a Câmara Muni-
cipal. O principal pleito dos mani-

festantes era o adiamento da vo-
tação do projeto que trata da lici-
tação do transporte público por 
mais 100 dias, tempo em que de-
vem ser realizadas audiências pú-
blicas para discutir o projeto. 

Os estudantes exigiram a pre-
sença do presidente da Casa, Al-
bert Dickson (PP), que os recebeu 
e, com outros vereadores, elabo-
rou uma proposta em que deter-
minava a anulação da autocon-
vocação e, consequentemente, 
a apreciação do projeto, que fi ca 
para o retorno dos trabalhos le-
gislativos, em 1º de agosto. A vota-
ção estava prevista para o fi m des-
te mês, agora, com as audiências 
públicas acordadas, vai fi car para 
o fi m do ano.

O documento foi entregue aos 
estudantes, que receberam um 
prazo de mais 20 minutos para 
desocupar o prédio. Eles concor-
daram com a desocupação, mas 
queriam elaborar uma contrapro-
posta. Foram expulsos antes. “Eles 
disseram que a gente tinha que ir 
embora e já chegaram batendo em 
todo mundo com um cassetete na 

mão. Depois veio (sic) mais quatro 
com spray de pimenta, depois veio 
mais quatro com choque. Se eles 
tivessem nos dados mais 10 minu-
tos isso não teria acontecido”, afi r-
mou um dos líderes do movimen-
to, que não quis se pronunciar. 

Grávida de oito meses, Cláu-
dia do Vale conta que também foi 
agredida. Agarrada por três guar-
das, ela inalou spray de pimenta. 
“Eu pedi para sair dali de qualquer 
jeito. Eu não estava aguentado. 
Disseram que iam me levar para 
uma salinha, mas eu disse que 
não ia. Saí depois por outra sala”, 
afi rmou. 

Uma estudante de 16 anos foi 
arrastada pelos cabelos. “E eu só 
queria que me soltassem para que 
eu saísse”, afi rmou chorando a 
moça, que não quis se identifi car. 

Quando o grupo que estava do 
lado de fora da Câmara percebeu o 
que estava acontecendo lá dentro, 
a reação foi imediata. Os manifes-
tantes começaram a atirar pedras 
e tentaram arrombar os portões. 
O tumulto só foi disperso quando 
um guarda legislativo atirou seis 

vezes para cima. E não se tem no-
tícia que os seguranças da Câmara 
tenham armas que disparem ba-
las de borracha. 

 Durante toda a tarde um es-
tudante, identifi cado como Bil, fi -
cou detido dentro da Câmara, o 
que motivou ainda mais a revolta 
dos estudantes que reagiram com 
gritos de guerra. Uns mais alte-
rados jogaram urina por cima do 
portão. Uma jovem chegou a cus-
pir na cara de um ofi cial da PM. 
Bil foi liberado às 17h30, após in-
tervenção da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil.

EXCESSOS
Vereadores que presenciaram 

a cena também não gostaram dos 
excessos cometidos pela Guarda. 
George Câmara disse que estava 
chegando quando viu a pancada-
ria e fi cou sem entender o que es-
tava acontecendo. “Se houve ex-
cesso? Só houve excesso!”, atestou. 
Hugo Manso afi rmou que todo o 
confl ito poderia ter sido evitado. 
Ele classifi cou ação dos guardas 
“inoportuna e desproporcional”. 

TANQUE CHEIO
/ CÂMARA /  MOVIMENTO CONSEGUE ADIAR VOTAÇÃO DA LICITAÇÃO DOS TRANSPORTES, MAS 
INVASÃO TERMINA EM PANCADARIA; O QUE DEVE FORTALECER MANIFESTAÇÃO PREVISTA PARA HOJE

Uma equipe de jornalistas fi -
cou com medo de deixar o pré-
dio da CMN após o término de 
seus expedientes. Eles temiam ser 
hostilizados ou agredidos por par-
te dos aproximadamente 40 ma-
nifestantes que ainda estavam no 
local por volta das 19h. 

Os profi ssionais da imprensa 
pediram à presidente do Sindica-
to dos Jornalistas do Rio Grande 
do Norte (Sindjorn), Nelly Carlos, 
para fazer uma mediação com os 
manifestantes e eles permitirem a 
sua saída. O detalhe é que eles já 
estavam planejando deixar o pré-
dio. Um estudante já tinha ido até 
um grupo com a proposta de, jun-
tos, irem para a parada de ônibus. 

Porém, quando Nelly Carlos 
informou a um deles que os jor-
nalistas estavam com medo de sa-
írem da CMN, criou-se um “even-
to”. Os manifestantes sequer sa-
biam ter jornalistas no local, pas-

saram a barganhar a saída dos 
profi ssionais e fi zeram exigências. 
Eles queriam ver as imagens gra-
vadas do quebra-quebra e entrar 
ao vivo em uma rede de TV. O má-
ximo que conseguiram foi uma 
entrevista gravada por uma equi-
pe da TV Tropical.

Do comando da Polícia Militar 
veio a sugestão de que Nelly Carlos 
fosse embora, pois logo os revolto-
sos iriam se dissipar. A presidente 
do Sindjorn permaneceu no local. 

Um pen drive com as imagens 
gravadas pela TV Câmara foi re-
passado ao grupo, porém a carga 
da bateria do único laptop dispo-
nível acabou e terminou ninguém 
vendo o vídeo. 

Assim, o grupo, mesmo dividi-
do, deixou os oito jornalistas irem 
embora. Eles passaram em fi la in-
diana, de cabeça baixa e ouvin-
do coisas como “cachorrinhos de 
Luiz Almir”, “vendidos” e “arru-
mem uma profi ssão decente”. 

Os manifestantes restantes re-
forçaram, por volta das 21h  havia 
treze deles na frente da CMN, ain-
da estavam indecisos se fi cariam 
lá de vigília, ou não. 

Os 27 manifestantes, todos jo-
vens, chegaram à Câmara Munici-
pal às 10h30 da manhã. Aparece-
ram em pequenos grupos, anun-
ciando que fariam uma pesquisa 
com os vereadores. Às 11 horas, os 
jovens sentaram no pátio interno 
do legislativo. Gritavam palavras 
de ordem e exigiam a presença 
de um vereador. Anunciaram que 

pretendiam permanecer no local 
durante todo o dia. 

No momento da ocupação, a 
Câmara, em recesso desde o dia 
1º, estava praticamente vazia. 
Após o anúncio, equipes da segu-
rança privada e agentes da Guarda 
Legislativa fecharam todas as en-
tradas do órgão. “Ninguém entra e 
ninguém sai. Estou aqui esperan-
do uma defi nição”, disse Juscelino 
Nunes, servidor do legislativo. 

Por volta das 11h15, os mani-
festantes foram recebidos pelos 
vereadores Hugo Manso (PT) e 
Sandro Pimentel (PSOL). O grupo 

passou a exigir a presença do Pre-
sidente da Câmara, Albert Dick-
son (PP). Ele só apareceria 20 mi-
nutos depois. Não quis falar com a 
imprensa. 

Após a chegada de Dickson, 
os servidores foram liberados do 
serviço. 

Aos poucos, outros manifes-
tantes foram chegando. A estu-
dante Carolina Ferreira, 19, foi a 
primeira a aparecer. Ela trazia so-
bre a cabeça uma faixa com o sím-
bolo do movimento “Passe Livre”, 
um desenho estilizado de uma 
pessoa pulando uma roleta de ôni-

bus. “Eu cheguei tarde e não pude 
entrar. Mas vou fi car até conse-
guir”, disse.

Ela afi rmou que a ocupação 
fora planejada no início desta se-
mana, numa das reuniões dos in-
tegrantes do movimento popular 
“Revolta do Busão”, que realiza to-
das as segundas-feiras encontros 
no Centro de Convivência da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). “Estava tudo or-
ganizado, sim, e a expectativa era 
de que mais pessoas estivessem 
aqui”, disse.

Do lado de fora, ela trocava te-

lefonemas com participantes do 
grupo invasor. Ao lado dela esta-
va Franco Moreira, 16, que tam-
bém chegou atrasado para a ocu-
pação. “Nós estamos continuando 
os protestos do ‘Revolta do Busão’. 
Queremos melhorias para o siste-
ma público de transporte”, disse.

Aos poucos, outros jovens fo-
ram chegando, alguns até lança-
vam comentários jocosos contra 
os jornalistas presentes. A maio-
ria evitava falar com a imprensa. 
Um manifestante, inclusive, pe-
gou papel e caneta e escreveu: “A 
mídia mente”. 

 ▶ Manifestantes decidem rumo do lado de fora da Câmara; resgatado pela OAB, 

‘Bil’ vira herói de manifestantes; e grupo se prepara para vigília noturna

FOTOS: FÁBIO CORTEZ E EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Jornalistas deixam o prédio da Câmara, Nelly Carlos à frente

OCUPAÇÃO FOI 
PLANEJADA EM 
PLENÁRIA

JORNALISTAS 
FICAM PRESOS 
NO PRÉDIO

ESTAVA TUDO 
ORGANIZADO, SIM, 
E A EXPECTATIVA 
ERA DE QUE 
MAIS PESSOAS 
ESTIVESSEM 
AQUI”

Carolina Ferreira
Estudante
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Editor 

Moura Neto

O ASSASSINATO DE Raissa Pinhei-
ro Andrade, 16, entrará nas esta-
tísticas como mais um crime co-
metido contra jovens no estado. A 
morte da garota no sábado passa-
do, na Zona Norte de Natal, repre-
senta uma realidade violenta que 
se repete e tem como alvo a po-
pulação com menos de 30 anos 
de idade. Ontem, a divulgação do 
mais recente “Mapa da Violência” 
constatou esse cenário especial-
mente preocupante no Rio Gran-
de do Norte: entre 2001 e 2011 os 
homicídios praticados contra jo-
vens aumentaram em 313,1%.

A porcentagem representa o 
maior crescimento entre todos os 
estados do país. Em 2001, o RN re-
gistrou 99 assassinatos. Dez anos 
depois, o número subiu para 409, 
tendo como alvos somente jovens 
potiguares. Os dados divulgados 
ontem  integram o “Mapa da Vio-
lência 2013: Homicídios e Juventu-
de no Brasil”, elaborado pelo Centro 
Brasileiro de Estudos Latino-ameri-
canos, sob a coordenação do soció-
logo Júlio Jacobo Waiselfi sz.

O documento de 94 páginas 
cita diversas vezes o Rio Grande 
do Norte e Natal como exemplos 
de expansão da criminalidade e 
da vitimização de jovens. Além 
do RN, a capital também se des-
taca negativamente. Natal é a ca-
pital que mais evoluiu na quanti-
dade de homicídios contra jovens, 
saindo de 52 em 2001 para 191 em 
2011, aumento de 267,3%.

No centro do alvo da violência 
estão jovens de cor negra, segun-

O número de assassina-
tos em todo o país surpreen-
de. Em 2011, foram 52.198 ca-
sos, dados que dão a conota-
ção de um cenário de guerra, 
mesmo sem nenhum confl i-
to civil defl agrado. Essa parti-
cularidade chama atenção do 
pesquisador: “No Brasil - país 
sem disputas territoriais, movi-
mentos emancipatórios, guer-
ras civis, enfrentamentos reli-
giosos, raciais ou étnicos, con-
fl itos de fronteira ou atos ter-
roristas foram contabilizados, 
nos últimos quatro anos dispo-
níveis – 2008 a 2011 – um total 
de 206.005 vítimas de homicí-
dios, número bem superior aos 
12 maiores confl itos armados 
acontecidos no mundo entre 
2004 e 2007”.

A constatação segue: “Mais 
ainda, esse número de homicí-
dios resulta quase idêntico ao 
total de mortes diretas nos 62 
confl itos armados desse perío-
do, que foi de 208.349”. O estu-
dioso descarta que as dimen-
sões territoriais do país se-
jam responsáveis pela grande 
quantidade de mortes.  “E es-
sas magnitudes não podem ser 
atribuídas, como muitas vezes 
se faz, ao gigantismo, às dimen-
sões continentais do Brasil. Pa-
íses com número de habitantes 
semelhante ao do Brasil, como 
o Paquistão, com 185 mi habi-
tantes, têm números e taxas 
bem menores que os nossos”.

O Mapa da Violência também 
traz o detalhamento das 100 cida-
des brasileiras mais violentas, com 
base nas estatísticas de homicídio. 
Na lista que mais vitimam jovens 
estão dois municípios do RN, além 
da capital: Mossoró, na região Oes-
te, e São Gonçalo do Amarante, 
Região Metropolitana de Natal.

A capital do Oeste registrou 74 
homicídios de jovens em 2011, o que 
lhe rendeu a 39ª posição do ranking 
entre todas as cidades brasileiras.  
Em São Gonçalo foram 20 casos no 
mesmo período e o município está 
classifi cado na 71ª posição.

O estudo aponta uma lista de 
prováveis causas para intensifi ca-
ção da violência nos municípios 
menores em comparação aos gran-
des centros urbanos. Dentre eles, o 
que mais se encaixa com o perfi l de 
Mossoró e São Gonçalo é o “proces-
so de desconcentração econômica”.

Waiselfi sz explica: “Com o pro-
cesso de desconcentração econô-
mica acontecido no Brasil, princi-
palmente nas décadas fi nais do sé-
culo XX, que será aprofundado no 
capítulo 9, emergem novos polos 
de desenvolvimento, seja no inte-
rior dos estados mais desenvolvi-
dos, seja em outras áreas periféri-
cas, à margem do processo. Esses 
novos polos tornam-se áreas atrati-
vas de população e de investimen-
tos que, diante da limitada e defi -
citária presença dos poderes públi-
cos, principalmente na área de se-
gurança, convertem-se também 
em polos atrativos da criminalida-
de e da violência”.

O crime praticado contra a 
jovem Raissa Pinheiro Andrade 
completará uma semana na 
manhã deste sábado. Ela foi 
assassinada por uma menina de 
12 anos de idade, que confessou 
o ato infracional. A delegada 
Adriana Shirley, responsável pelo 
caso, agora possui cerca de 30 
dias para concluir o inquérito e 
remetê-lo à Justiça.

A morte ocorreu após uma 
briga entre as garotas durante 
uma festa de São João no 
conjunto Vale Dourado, na zona 
Norte de Natal. O estopim para a 

confusão foi provocações entre 
membros de torcidas organizadas 
de futebol rivais. A menina que 
confessou o ato prestou dois 
depoimentos na Delegacia de 
Atendimento ao Adolescente 
Infrator (DEA) para que a versão 
que apresentou inicialmente fosse 
confi rmada ou afastada, a partir 
de informações prestadas por 
novas testemunhas.

O prazo de 30 dias poderá 
ser prorrogado caso a delegada 
entenda ser necessário e 
faça a solicitação à Justiça. O 
andamento das investigações, 

no entanto, apontam para 
o cumprimento do prazo já 
que a responsável pelo ato 
se apresentou e confi rmou 
a autoria das facadas. Ela foi 
liberada logo após o depoimento 
prestado na terça-feira passada.

Ontem, o NOVO JORNAL 
tentou manter contato com a 
delegada Adriana Shirley para 
atualizar as informações do 
caso, mas não houve retorno 
aos telefonemas realizados. 
Nesta quinta-feira, a Polícia Civil 
suspendeu o expediente em um 
indicativo de greve. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

A PONTA VISÍVEL DO / MAPA DA VIOLÊNCIA /  ESTUDO ELABORADO PELO CENTRO 
BRASILEIRO DE ESTUDOS LATINO-AMERICANOS REVELA QUE OS 

HOMICÍDIOS PRATICADOS NO RN CONTRA JOVENS AUMENTARAM 
MAIS 300% ENTRE 2001 E 2011; É O MAIOR ÍNDICE DE 

CRESCIMENTO ENTRE TODOS OS ESTADOS DO PAÍS

do o estudo. O RN segue a tendên-
cia nacional e tem registrado uma 
maior quantidade de vítimas ne-
gras em comparação com vítimas 
de cor branca. O Mapa detalhou 
que, enquanto 152 pessoas de cor 
branca foram mortas em 2011, 801 
de cor negra perderam a vida de 
forma violenta.

O estudo deve preocupar as au-
toridades locais de segurança públi-
ca em diversos aspectos. Apesar de 
estar longe do topo do ranking em 
número absoluto de assassinatos, o 
Rio Grande do Norte vem se desta-
cando negativamente em diversas 
estatísticas. Os números apontam 
crescimento, que não têm encon-
trado combate do Estado.

Além dos dados relativos a jo-
vens, as estatísticas de números 
totais de homicídios também as-

sustam. Foi em 2011 que o RN ul-
trapassou a quantidade de 1 mil 
homicídios praticados no ano em 
terras potiguares. Saiu de 316 em 
2001 para 1.042 em 2011, cresci-
mento de 229,7%; esse foi o tercei-
ro maior aumento porcentual en-
tre todos os estados do país.

ALERTA
O sociólogo responsável pela 

elaboração do estudo explica no 
documento a proposta: “Mais que 
acabados e frios estudos acadê-
micos, os mapas constituem cha-
mados de alerta. Nosso propósito 
é contribuir, de forma correspon-
sável e construtiva para o enfren-
tamento da violência por parte da 
sociedade brasileira”.

Jacob Waiselfi sz acrescenta 
que o recorte sobre os homicídios 

contra jovens representam apenas 
uma parte da violência sentida 
pela sociedade: “Colocado de ma-
neira simples, pretendemos forne-
cer informação sobre como mor-
rem nossos jovens por causas que 
a Organização Mundial da Saúde 
qualifi ca como violentas. Todavia, 
é nítido que estamos lidando com 
a violência letal, isto é, a violência 
em seu grau extremo, que repre-
senta só a ponta visível do iceberg 
de muitas outras formas de violên-
cia que campeiam cotidianamen-
te nossa sociedade”.

Responsável pela elaboração 
de Mapas da Violência desde 1998, 
quando comparou números de vio-
lência de décadas anteriores, Wai-
selfi sz nota uma realidade cada 

vez mais preocupante. “Não pare-
ce haver muitos motivos para fes-
tejar; pelo contrário. A situação que 
já era inaceitável quando elabora-
mos o primeiro mapa, agravou-
-se ainda mais. Foi precisamente a 
grande preocupação com os índi-
ces alarmantes de mortalidade de 
nossa juventude, que nos levou a 
traçar o primeiro desses mapas e 
continuar depois com os outros es-
tudos e projetos. Hoje, com grande 
pesar, vemos que os motivos ainda 
existem e subsistem, apesar de re-
conhecer os avanços realizados em 
diversas áreas. Contudo, são avan-
ços ainda insufi cientes diante da 
magnitude do problema”, detalhou.

Ele enxerga uma inversão de 
responsabilidades, quando o crime 
se torna culpa da vítima. “Como 
opera esse esquema de ‘naturaliza-

ção’ e aceitação da violência? Por 
diversos mecanismos, mas funda-
mentalmente, pela culpabilização 
da vítima, justifi cando a violência 
dirigida, principalmente, a seto-
res subalternos ou particularmen-
te vulneráveis que demandam pro-
teção específi ca, como mulheres, 
crianças e adolescentes, idosos, 
etc”. Waiselfi sz exemplifi ca: “Dessa 
forma, uma determinada dose de 
violência, que varia de acordo com 
a época, o grupo social e o local, 
torna-se aceita e até necessária, in-
clusive por aquelas pessoas e ins-
tituições que teriam a obrigação 
e responsabilidade de protegê-los. 
Por essa via, a estuprada foi quem 
provocou o estupro, ou ela se ves-
tia como uma “vadia”; o adolescen-
te torna-se marginal, delinquente, 
drogado ou trafi cante”.

 ▶ Em 2001, o RN registrou 99 

assassinatos. Dez anos depois, o 

número subiu para 409, tendo como 

alvos somente jovens potiguares 

NÚMEROS 
DE GUERRA

MOSSORÓ E SÃO 
GONÇALO ENTRE 
AS CIDADES 
MAIS VIOLENTAS

DELEGADA TEM 30 DIAS PARA 
ENCERRAR INQUÉRITO DE ASSASSINATO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

MAIS QUE ACABADOS E FRIOS ESTUDOS ACADÊMICOS, OS MAPAS 
CONSTITUEM CHAMADOS DE ALERTA. NOSSO PROPÓSITO É CONTRIBUIR, 
DE FORMA CONSTRUTIVA PARA O ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA”

Júlio Jacobo Waiselfi sz,
Sociólogo e coordenador do Mapa da Violência

Análise

 ▷ RN é o 12º estado com 
a mais elevada taxa de 
homicídios por 100 mil 
habitantes: 32,6. Em 2001, 
ocupava o 24º posto.

 ▷ Entre 2010 e 2011, o 
RN foi o estado do Brasil 
cuja taxa de homicídios 
por 100 mil habitantes 
mais cresceu. Saiu de 26 
para 32,6, um aumento de 
25,4%. Em segundo lugar 
está Minas Gerais, com 
16,7%.

 ▷ É na Região Nordeste 
onde os números 
mais crescem: 73,6%, 
principalmente pelo 
elevado aumento dos 
homicídios em Natal 
e Salvador, onde o 
crescimento do número de 
casos ultrapassa a casa de 
200% na década. Também 
Fortaleza, João Pessoa, 
Maceió e São Luís, com 
taxas menores, mas muito 
elevadas, são responsáveis 
pelo forte crescimento da 
violência na região.

DADOS DO MAPA DA VIOLÊNCIA 2013: 

HOMICÍDIOS E JUVENTUDE NO BRASIL.

ICEBERG

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

PRIMEIRO PASSO
No meio da discussão do con-

trato do ABC com a Arena das Du-
nas pode se estar defi nindo um 
outro assunto: o destino do está-
dio “Frasqueirão”. Existe um gru-
po de cardeais acreditando que o 
aluguel do seu terreno, muito va-
lorizado, poderia resolver a solu-
ção fi nanceira do clube e aumen-
tar o patrimônio. Já existiram con-
versas de uma permuta com a 
construção de um novo estádio, 
no município de Parnamirim, e 
um super centro de treinamento. 
Com o contrato da Arena, não ha-
verá prejuízos para o futebol, dei-
xando o campo aberto  para que se 
faça uma autêntica troca com tro-
co. Isso explica parte da resistên-
cia de setores alvinegros ao con-
trato com com a OAS Arenas. 

JUSTIÇA ELETRÔNICA
A Justiça Federal caminha 

para a implantação total do Pro-
cesso Judicial Eletrônico. De hoje 
a um mês, o ajuizamento e a tra-
mitação das emendas judiciais da 
classe de Embargos à Execução 
Fiscal e Embargos de Terceiros só 
poderão ser feitas de forma eletrô-
nica. Adeus papel...

AMIGO NA PAREDE
Para maçar 

a passagem do 
Dia do Ami-
go, que trans-
corre amanhã, 
a Construtora 
Hasbum vai promover uma per-
formance do artista plástico Gus-
tavo Rocha, que criou três dese-
nhos para pintar em um muro 
da avenida Roberto Freire, trans-
formando-o em painel de arte ur-
bana. Os desenhos estão disponí-
veis no site da empresa e o que ti-
ver maior votação será executado.

PALAVRA DE DEUS
Tendo como tema “A Palavra 

de Deus é verdade”, começa hoje, 
no ginásio esportivo da Universi-
dade Federal do RN, o Congresso 
das Testemunhas de Jeová. Segun-
do os organizadores, o evento inte-
gra um esquema de 420 congres-
sos semelhantes que estão sendo 
realizados em 151 cidades brasilei-
ras até o fi nal de setembro.

ABANDONO TOTAL
Uma fi gura do turismo especu-

la que a estratégia dos proprietá-
rios do Hotel Reis Magos, de man-
ter o abandono total, tem propó-
sito: esperar pelo desabamento 
do edifício, limpando a área para 
venda do terreno sem que alguém 
possa questionar a sua destinação.

COMEÇA A CORRIDA
Ao contrário de uma prática mundial, que ofe-

rece 100 dias de “graça” aos novos governantes, 
Carlos Eduardo Alves, prefeito de Natal, conseguiu 
o dobro deste tempo – período que está vencendo 
hoje. Tal prazo foi solicitado pelo próprio, durante a campanha elei-
toral e concedido sem maiores questionamentos pelo eleitorado, 
que havia testemunhado o abandono dos mecanismos de governo, 
exceto a cobrança de impostos. Afi nal de contas, a Natal do fi nal do 
ano passado era o retrato pronto e acabado de uma cidade abando-
nada, sem dono e sem os serviços básicos funcionando.

Um triste e previsível fi nal esboçado a partir do momento em 
que a prefeita Micarla de Sousa foi isolada politicamente, perden-
do as condições mínimas de governabilidade quando ainda tinha 
um ano de mandato. Reconhecendo não ter condições de dispu-
tar a reeleição, apeou-se no cargo até o aparecimento de suspei-
tas que terminaram ensejando uma “solução jurídica”, com o seu 
afastamento do cargo diante do aparecimento de algumas suspei-
tas de corrupção levantadas pelo Ministério Público Estadual, que 
pediu o seu afastamento para não prejudicar as investigações -  
suspeitas, aliás, que depois de nove meses ainda não foram trans-
formadas em denúncia em juízo.

Isso aconteceu num momento de fragilidade em que a prefeita 
não conseguia indicar auxiliares para cargos de confi ança que não 
fossem funcionários dos próprios quadros do município, compro-
metidos, apenas, com a melhoria dos seus próprios currículos. Nin-
guém de fora se habilitou a segurar a alça do caixão, quando todas as 
portas foram se fechando. O afastamento da titular antecipou uma 
série de outros problemas de sucessão sem que o primeiro na linha 
se animasse em assumir o posto, priorizando a preservação de um 
mandato de vereador e deixando o abacaxi para um terceiro.

Duzentos dias depois, é visível o alívio do natalense com o res-
tabelecimento do serviço de limpeza pública, assim como uma 
tímida operação tapa-buraco de recuperação de parte da malha 
viária (que já necessita ser repetida em razão das chuvas). Uma 
ação trivial que terminou ganhando enorme realce pelo fato da 
completa ausência da administração municipal neste setor. 

Fora isso, é justo registrar duas ações absolutamente conven-
cionais, mas que se tornaram verdadeiros épicos da gestão públi-
ca: 1 – O início da obra de recomposição do calçadão de Ponta 
Negra, que foi se desmilinguindo por absoluta falta de um mínimo 
de manutenção; 2 – A contratação dos serviços de recuperação 
do Viaduto do Baldo, interditado há dez  meses, serviços que ain-
da estão na fase inicial. No meio desse quadro, até coisas banais 
como o início do ano letivo das escolas municipais ganhou enor-
mes proporções. Dentre as prometidas obras da Copa, até aqui  foi 
contratada a construção de um túnel para a drenagem de águas 
pluviais da Arena das Dunas até o rio Potengi, benefi ciando vários 
bairros. Além disso, reajustou o preço das passagens de ônibus, 
num reconhecimento de defasagem nos custos, para cancelar o 
aumento sem ter oferecido a desoneração do imposto municipal 
correspondente, aumentando o nível de insegurança jurídica.

Se não dá para identifi car melhoria substancial em nenhum 
dos serviços oferecidos pelo municípios, exceto a coleta do lixo,  
é justo reconhecer o fi m do estado de abandono em que a pre-
feitura se encontrava. Por 200 dias dá para aceitar e reconhecer 
providências desta ordem. Mas, daqui pra frente, a cidade espera 
muito mais do seu prefeito do que restabelecer o que Micarla dei-
xou de fazer. Aliás, chegou a hora de buscar novos parâmetros e 
novas idéias. Eleger o passado recente como referência não será 
bom para Natal, nem, muito menos, para o seu prefeito. A corrida 
de Natal pela melhoria da qualidade de vida do seu povo está só 
começando agora.

 ▶ Carlos Magno Araujo assume, mais 
uma vez, o comando desta Roda Viva, 
enquanto o titular cumpre compromisso 
social.

 ▶ D. Jaime Vieira da Rocha, arcebispo 
de Natal, embarca domingo para o 
Encontro Mundial da Juventude, no Rio.

 ▶ Hoje completa 145 anos da criação 
dos municípios de Acari e Canguaretama.

 ▶ “São Bernardo”, fi lme de Leon 
Hirszman, é a atração de hoje do Cine 
Solar, no Soar Bela Vista.

 ▶ Hoje é o Dia do Futebol. Também 
se comemora no dia de hoje, o Dia da 
Caridade.

 ▶ Gianini & Tábata, dupla mossoroense 
que mistura forró e sertanejo se 
apresenta neste fi m de semana em Natal.

 ▶ A Universidade Federal vai defi nir hoje 
as propostas de ações que objetivem a 
realização de eventos.

 ▶ A “Comissão da Verdade” que a 
Prefeitura de Natal vai instalar terá o 
nome do jornalista Luiz Maranhão Filho.

 ▶ Tamislav Femenick  faz palestra 
hoje na Procuradoria Geral do Estado a 
convite da Academia de Letras Jurídicas: 

Formação Jurídica das Sociedades 
Empresariais

 ▶ Lei Complementar assegura ao Juiz 
Diretor do Foro uma gratifi cação de 5% 
sobre seus subsídios.

 ▶ No Tribunal de Justiça, presidentes 
de Comissões de Licitação, Orçamentista 
e Disciplinares, além dos pregoeiros, 
também ganham/ gratifi cação em Lei.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PSICÓLOGA ELZA DUTRA SOBRE O EPISÓDIO NO QUAL UMA MENINA 
DE 12 ANOS MATOU UMA ADOLESCENTE DE 16, A GOLPES DE FACA

Essa menina tinha 
que ter recebido uma 
punição da delegada

BANCO DE PROJETOS.
O projeto “Mais RN”, que pro-

põe consolidar num só documen-
to todos os projetos de desenvol-
vimento econômico elaborados 
para o Rio Grande do Norte, con-
tratado com a empresa de Consul-
toria Macroplan, terá o seu crono-
grama de atuação apresentado na 
noite de hoje, na sede da Federa-
ção das Indústrias. O “Mais RN” é 
uma parceria do governo com os 
principais órgãos de representa-
ção do empresariado para criar 
um verdadeiro banco de dados do 
planejamento estadual.

EM BAIXA
Os hoteleiros do Rio de Janei-

ro também andam decepcionados 
com as taxas de ocupação nos dias 
do Jornada Mundial da Juventude. 
Em nenhum dos pólos hoteleiros 
vão alcançar a previsão de 70% du-
rante o evento. Nos hotéis de cinco 
estrelas a taxa não alcança os 50%. 

OUTRO LADO
O programa “Mais Médicos” 

lançado pelo Governo Federal e 
que provocou uma onda de pro-
testo, sobretudo na classe média, 
tem um grupo de defensores en-
tusiastas: são os prefeitos do in-
terior. O presidente da Federação 
dos Municípios, Benes Leocádio, 
tem uma lista de 56 municípios 
com carência de médicos, que o 
programa poderá suprir.

BIQUEIRA 
DE AÇO

A Secreta-
ria Municipal 
de Saúde rea-
lizou concorrência pública para a 
aquisição de calçados de seguran-
ça, modelos masculino e feminino, 
com biqueira de aço para equipar 
o pessoal do Centro de Zoonoses. 
A compra total representa uma 
nota de R$ 53.8860,00.

MARIA DO SANTÍSSIMO
O médico Iaperi Araújo fez do-

ação de 15 quadros da pintora naïf 
Maria do Santíssimo, que perten-
cia ao acervo de Iaponi, seu irmão, 
falecido em 1994, para a Secreta-
ria da Cultura. Iaperi, sobrinho da 
artista, prepara um livro sobre sua 
vida e obra.

VETO TOTAL
O prefeito Carlos Eduardo Alves 

vetou integralmente projeto de lei 
do vereador Fernando Lucena que 
impunha uma série de medidas, no 
tocante a exigências para instala-
ções de água e saneamento. O veto 
reconhece a relevância do assunto, 
mas está acima do diploma legal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mortes precoces  
Há muito tempo os sinais do problema ecoam nos jornais. 

Quase que diariamente são publicadas notícias de que jovens 
são mortos na periferia da capital e outras cidades da Grande 
Natal. O crescimento é tamanho que chegou ao ponto de nin-
guém se espantar mais quando um jovem é morto. O que é um 
grande sinal de que algo está muito errado na sociedade local. 
A exceção só ocorre quando a violência extrapola o “comum”, 
como foi o caso da menina de 12 anos que esfaqueou a adoles-
cente Raissa Andrade, 16 anos.

Agora, um estudo atesta o quanto a situação é grave em 
todo o Brasil, mas mais especifi camente no Rio Grande do Nor-
te. O estado potiguar foi o que - proporcionalmente – teve o 
maior crescimento na quantidade de mortes de jovens. Em 
2001 foram registrados 99 assassinatos de pessoas com menos 
de 30 anos. Mais recentemente, em 2011, este mesmo número 
cresceu para 409, ou seja, quadruplicou em 10 anos. 

É muito fácil, diante de tal dado, disparar logo uma série de re-
clamações à área da segurança. Não que aqui seja o caso de defen-
der esse setor administrativo do Governo. Não é. Pelo contrário: a 
acusação de culpa na realidade tem de ser ampliada. É sim res-
ponsabilidade da área de Segurança, mas o problema não para aí. 

Conforme afi rma o professor Edmilson Lopes Júnior (pági-
na 5) essa responsabilidade/competência para tratar a questão 
pertence a todos e é culpa de toda a sociedade. O professor é 
certeiro em apontar que o que está havendo, na realidade, é a 
total falta de preocupação com o que ocorre nos bairros mais 
afastados de Natal e outras cidades. 

A sociedade, em geral, não está preocupada desde que o 
sangue não alcance as calçadas dos principais bairros da cida-
de. Enquanto os crimes permanecem assim, distantes, aparen-
temente ninguém está preocupado.

O problema vai mais além. A segurança é muito importan-
te, mas não há como ignorar que a falta de educação, de saú-
de, de assistência social e o avanço do tráfi co de drogas são ele-
mentos que precisam ser levados em conta para explicar e - 
principalmente - começar a combater essa “guerra” existente 
no Rio Grande do Norte. 

Uma terra onde morrem jovens assim não tem como ver 
surgir um futuro.  

Editorial

O repórter diagonal
Redação de jornal é um botequim sem a inocência cruel do 

álcool. Tal qual os bares de então, aqui se debate briga de vizinho 
com o mesmo entusiasmo que a política monetária internacio-
nal. Falamos de sexo, drogas, da vida alheia e até da mãe dos ou-
tros. Se a vida é um assunto local, como Charles Chaplin dizia e o 
jornalista Vicente Serejo fazia questão de repetir em sala de aula, 
a redação é a mesa de bar dessa pasárgada às avessas.  

Essa semana, por iniciativa de um colega, fi zemos na sen-
zala, entre os repórteres, a primeira pesquisa de opinião não 
registrada no Tribunal Regional Eleitoral para 2014. Deu Dilma 
na cabeça para a presidência da República em que pese o cho-
rorô dos fi lhos do novo holocausto tupiniquim que ganhou as 
ruas. Na espontânea, dois ainda lembraram de Eduardo Cam-
pos frisando o par de olhos verdes do pernambucano e a seme-
lhança com um tal de Chico Buarque de Holanda. O tucanato 
foi mandado para o quinto dos infernos. Marina, pelo menos 
por aqui, ainda não caiu na rede da rapaziada. 

Para o Governo do Estado, não chegamos à conclusão do 
nome simplesmente porque a oposição ainda não disse a que 
veio ou se ainda vai dar o ar da graça. Em matéria de rejeição, 
no entanto, Rosalba Ciarlini e Robinson Faria ainda pareciam a 
mesma dupla de antigamente. 

Mas em matéria de pesquisa ainda somos marinheiros de 
primeira viagem. Por volta das 17h, quando cai a noite, a polí-
tica nacional vira tema livre num ringue em que se contorcem 
esquerdistas, reacionários, conservadores, xiitas de esquerda e 
de direita, fundamentalistas, católicos papa hóstias, protestan-
tes e até um novo conceito de política que não nasceria em ou-
tro metier senão numa redação de jornal: o diagonal.

Me foge agora o assunto do debate que vinha em pauta, 
mas o estranho elogio a Dilma Rousseff  de um crítico sagaz da 
presidenta deixou em corda bamba a condição de reacionário 
do colega. Ao questionamento sobre sua real tendência políti-
ca, o amigo saiu-se com essa:

- Nem de esquerda, nem de direita, nem de centro: sou 
diagonal.

Admito, cá com meus neurônios, que ainda não cheguei ao 
signifi cado de tamanha complexidade. Se hoje em dia enten-
der os de esquerda, os de direita e os de centro não é tarefa 
muito fácil, acredito que a vã fi losofi a e a ciência onomatopai-
ca ainda devem demorar um pouco mais para descobrir para 
onde vai o pensamento de um ser humano diagonal. Na hora, 
no calor da emoção, pensei até em encaixá-lo no segmento ‘em 
cima do muro’, mas seria preciso muito equilíbrio, em posição 
diagonal, para não cair. 

Ele mesmo, o repórter diagonal, sugeriu que eu debitasse 
a nova classifi cação política na conta do bom e velho ‘saindo 
pela tangente’. Mas eu não acredito. Diagonal combina mais 
com o que o ex-prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, quis di-
zer, mas não conseguiu quando afi rmou que o recém-ressus-
citado PSD não era de esquerda nem de direita nem de cen-
tro. Xiiiiiiiiiiiiii...

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Papagaio eleitoral
O site do TSE (Tribunal Superior Eleitoral) registrava on-

tem que o ex-presidente Lula não pagou dentro do prazo uma 
multa de R$ 10 mil a que foi condenado por propaganda an-
tecipada para Dilma Rousseff , em janeiro de 2010. O prazo de 
quitação expirou em 1º de julho. A ação é de autoria de PPS, 
DEM e PSDB. Lula havia recorrido ao STF (Supremo Tribu-
nal Federal), mas perdeu o recurso. Caso não quite a dívida, o 
ex-presidente pode responder a uma ação de execução fi scal. 

PROVA... 
A despeito da defesa pública de 
Guido Mantega feita ontem por 
Dilma, a disputa entre a Fazen-
da e a Casa Civil para defi nir se 
haverá corte adicional no Orça-
mento é considerada um teste 
para o ministro. 

...DE FOGO 
Para auxiliares da presidente, 
até agora, Mantega estava sob 
ataque de empresários e ban-
cos, mas Dilma tem sido fi r-
me em bancá-lo. Se ele perder a 
queda de braço sobre o supera-
vit, será o primeiro sinal de que 
o aval não é irrestrito. 

CASA DE BONECA 
Parlamentares do PMDB se di-
vertiam ontem enviando por 
SMS notícia sobre a queda de 
vendas da boneca Barbie. “Até a 
Barbie está ameaçada de cair?” 
Em tempo: Barbie é o apeli-
do pelo qual os peemedebistas 
chamam a ministra Gleisi Hoff -
mann (Casa Civil). 

TROCA 
Jeanine Pires, a atual número 
dois do Ministério da Cultura, 
pediu para deixar o cargo por 
razões pessoais. Em seu lugar, 
Marta Suplicy nomeou o secre-
tário de Relações Institucionais 
da pasta, Marcelo Pedroso. 

LIVRE... 
Eduardo Campos reforçou o 
discurso de descolamento do 
governo federal. Em reunião 
com a bancada do PSB, no Re-
cife, o governador disse que só 
responde a duas instâncias: 
“Ao povo de Pernambuco e ao 
partido”. 

...PRA VOAR 
Deputados e senadores enten-
deram que ele deixou claro que 
não cederá à pressão de Lula e 
Dilma. 

RECORDAR... 
Hoje defensor da fl exibilização 
de regras de licitações em seu 
Estado, Geraldo Alckmin par-
ticipou da reunião do conse-

lho político do PSDB em junho 
de 2011 que atacou a criação 
do RDC (Regime Diferenciado 
de Contratação) pelo governo 
federal. 

...É VIVER 
Uma carta do grupo, presidido 
por José Serra, dizia que a me-
dida era um “atropelo”. “Vêm aí 
superfaturamentos, atrasos e 
outros desperdícios de dinheiro 
público numa escala inusitada”, 
afi rmava o texto. 

NA MESA 
PPS e PMN reabriram negocia-
ção para criar o MD. Dirigen-
tes dos partidos se reuniram 
na quarta-feira, aceitaram re-
discutir a distribuição de car-
gos de comando da nova sigla e 
decidiram que tentarão chegar 
a um consenso sobre a data de 
formalização da fusão.

DDI 
A presidente do PMN, Telma 
Ribeiro, que está em Buenos 
Aires, conversou por telefone 
com a sobrinha, que participa-
va da reunião. 

JUNTOS 1 
Após liminar de Joaquim Bar-
bosa que suspendeu a criação 
de novos tribunais, a Ajufe (As-
sociação dos Juízes Federais 
do Brasil) pediu a Félix Fischer, 
presidente do STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça), que mante-
nha a análise de anteprojeto 
que trata da criação de outras 
quatro cortes. 

JUNTOS 2 
Segundo Nino Toldo, presi-
dente da Ajufe, a preocupa-
ção é que pudesse haver algu-
ma interferência no calendá-
rio do STJ depois da decisão de 
Barbosa. 

TUDO BEM 
Alexandre Padilha (Saúde) diz 
que não houve mal-estar pelo 
fato de Aloizio Mercadante 
(Educação) usar dados de sua 
pasta em reunião do Conselhão. 
“Nós nos complementamos.’’ 

Depois de anos viajando em aviões 
do Eike e helicópteros do governo, 

é natural que Cabral não entenda as 
manifestações nas ruas.”

DO DEPUTADO RODRIGO MAIA (DEM-RJ), sobre declarações do 
governador Sérgio Cabral (PMDB), que responsabilizou opositores 

pelos protestos no Rio. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FORMAÇÃO ANALÓGICA  

Marina Silva participou ontem de um seminário que dis-
cutiu medidas de incentivo à inovação e ao desenvolvimento. 
Ao ouvir dos palestrantes elogios aos investimentos dos EUA 
nas áreas de pesquisa e tecnologia, a ex-ministra lembrou sua 
infância em seringais no Acre: 

– Lá não existia médico, delegado, juiz, escola nem hospi-
tal, mas aprendi muita coisa. Aquilo não era um Vale do Silí-
cio, era um vale do silêncio! - brincou. 

Sob risos da plateia, Marina emendou: 
– A relação com o vizinho era a cada 30 dias, quando mi-

nha mãe se dispunha a andar uma hora e meia a pé.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Professor de Ciências Sociais e 
Pró-reitor de Extensão da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Edmilson Lopes Jú-
nior afi rma que não se pode cair 
na cilada de dizer que os núme-
ros divulgados pelo Mapa da Vio-
lência são resultados exclusivos 
das más administrações públicas 
na última década. Especialista em 
violência urbana, ele defende que 
a sociedade tem tanta responsabi-
lidade sobre este quadro quanto a 
inoperância do poder público.

Edmilson Lopes avalia que a 
população, principalmente da clas-
se média, só reage quando é atingi-
da diretamente por assaltos ou as-
sassinatos, por exemplo. Enquanto 
os problemas fi cam restritos à peri-
feria, ninguém se importa, analisa 
o estudioso. Ele afi rma que a causa 
do aumento desta violência é com-
plexa, mas que há pelo menos três 
pontos que justifi cam as estatísti-
cas que apontam o Rio Grande do 
Norte como um dos estados mais 
violentos do país: o tráfi co de dro-
gas, a exclusão social e a falta de es-
trutura na educação pública.

“A sociedade é alheia aos pro-
blemas da periferia e se você não 
tem uma sociedade que cobra, o 
governo não atua. A classe média, 
principalmente, só vê o problema 
quando esse problema a atinge”, 
enfatizou Edmilson Lopes.

O professor ressalta que o maior 
número de mortes acontece na pe-
riferia das cidades; mortes de pesso-
as muitas vezes envolvidas com o 
tráfi co de drogas e com a criminali-
dade, o que não desperta o interesse 
social. “Enquanto o governo e a so-
ciedade não assumirem a responsa-
bilidade, as estatísticas vão continu-
ar crescendo”, aposta.

O desdém social que Lopes 
tanto destaca é o motor para o 
crescimento da violência. Segun-
do ele, a educação não é atrati-
va e não recebe atenção do go-
verno porque a população não se 
importa com o estado das esco-

las públicas, que não têm estru-
tura para educar jovens. A famí-
lia não é mais valorizada e os pais 
não ligam mais para os fi lhos, que 
acabam entrando no mundo das 
drogas.

É o tráfi co de drogas, sobre-
tudo o crack, crescente em Na-
tal, talvez a grande causa do au-
mento da violência entre jovens. 
É uma “epidemia” que se expande 
aos poucos da capital para o inte-
rior. Jovens e adolescentes, em sua 
maioria, pobres e moradores da 
periferia, são as vítimas mais fre-
quentes da violência urbana.

Lopes afi rma que não é de ago-
ra que os números da violência 
dentro do RN estão crescendo. “Es-
ses números vêm crescendo des-
de 2003 e esse resultado de agora 
é preocupante, mostra a realida-
de”, disse.

Levantamento publicado pelo 
NOVO JORNAL na última quar-
ta-feira revela que nos últimos 
18 meses ocorreram 14 crimes 
na Grande Natal com a suspei-
ta de terem como motivação a ri-
validade entre torcidas organiza-
das, exatamente uma das razões 
apontadas para a briga que resul-
tou na morte da jovem de Raissa 
Pinheiro Andrade na semana pas-
sada, na Zona Norte de Natal.

Contudo, para o professor Ed-
milson Lopes Júnior, as torcidas 
organizadas são mais consequên-
cia do que causa da violência que 
se propaga no estado. “As torcidas 
organizadas são mais efeito do 
que causa porque elas aparecem 
como meio de socialização entre 
os jovens. Seria um equívoco res-
ponsabilizá-las pelo alto índice de 
violência”, avaliou.

Lopes defende que, como as 
escolas não conseguem educar os 
alunos e a religião perde força, os 
jovens têm encontrado nessas or-
ganizações um meio de passar o 
tempo. “A falta de espaços como 
a escola, a família e a igreja faz a 
torcida organizada ser um espaço 
de socialização e lá eles aprendem 
que o diferente é errado e deve 
desaparecer”.

ESPECIALISTA TAMBÉM 
CULPA A SOCIEDADE

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

A SOCIEDADE É ALHEIA 
AOS PROBLEMAS 
DA PERIFERIA E SE 
VOCÊ NÃO TEM UMA 
SOCIEDADE QUE COBRA, 
O GOVERNO NÃO ATUA”

Edmilson Lopes Júnior,
Professor de Ciências Sociais e 

Pro-reitor de Extensão da UFRN

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

Estatísticas do crime

Homicídios na população jovem no RN

2001 – 99
2002 – 99
2003 – 137
2004 – 116
2005 – 165
2006 – 147
2007 – 211
2008 – 281
2009 – 309
2010 – 316
2011 – 409

 ▷ Variação: 313,1%
 » RN foi o estado que mais cresceu percentualmente em 
todo o país. Em segundo lugar, a Bahia com 271,7%.

Homicídios na população jovem em Natal

2001 – 52
2002 – 48
2003 – 76
2004 – 44
2005 – 81
2006 – 67
2007 – 100
2008 – 113
2009 – 144
2010 – 141
2011 -191

 ▷ Variação: 267,3%
 » Natal registrou o maior crescimento na década. Em 

segundo lugar, Salvador com 232,1%.

Homicídios em Natal, população total:

2001 – 113
2002 – 102
2003 – 171
2004 – 100
2005 – 144
2006 – 162
2007 – 227
2008 – 248
2009  - 307
2010 – 326
2011 – 397

 ▷ Variação: 251,3%
 » A maior variação do país. Salvador é o segundo com 

215,3%.

Homicídios no RN, população total:

2001 – 316
2002 – 301
2003 – 409
2004 – 342
2005 – 408
2006 – 450
2007 – 594
2008 – 720
2009 – 791
2010 - 815

2011 – 1.042

 ▷ Variação: 229,7%
 » O terceiro estado que mais cresceu no Nordeste, atrás de 

Bahia e Paraíba.
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Conecte-se

Parnamirim
Gostaria de pedir encarecidamente ao 
senhor prefeito de Parnamirim Mauricio 
Marques que mande os secretários 
da Semop e Selim, respectivamente 
os Srs. Naur Ferreira e Gutemberg 
Xavier, para fazerem uma “visitinha” 
no Conjunto Parque Industrial, em 
Emaús, precisamente no anel viário por 
onde os ônibus passam; os buracos já 
se transformaram em crateras! Para 
o Sr. Naur ter uma noção, são tantos 
buracos que não podemos nem dar 
um “cochilo” dentro do ônibus de tanta 
trepidação, isso sem falar na maiorias 
das ruas que não tem calçamentos 
e estão parecendo pistas de rally, de 
tantos buracos. Com esse período de 
chuvas, piorou!
Sobre a “operação tapa-buracos”, se 
o senhor fosse ver o serviço - mal feito 
- notaria que o asfalto usado foi feito 

à base de “sonrisal”, não pode ver o 
tempo nublado que derrete.
Já sobre a limpeza urbana nas ruas 
e avenidas, nem se fala! A coleta 
passa um dia e só retorna com oito, 
deixando o lixo se acumular em frente 
às residências e a fedentina exalar o 
seu precioso fedor nos ares. Para o 
Sr. Gutemberg ter uma idéia, o lixo da 
feirinha até a data - 18/07/2013 - que 
estou enviando essa cartinha (e-mail) 
para este matutino, o lixo já estava 
criando “tapurus”, aqueles bichinhos 
branquinhos que nascem sobre 
podridão.
Para não tomar o espaço nesse 
cantinho de página dedicado a nós, 
leitores, peço aos srs. secretários 
das referidas pastas, que cumpram 
na íntegra as atribuições das 
respectivas secretarias, enviando 
“chefes, coordenadores ou cargos 

comissionados” semanalmente, 
diagnosticando e fi scalizando os 
serviços que estão prejudicando 
os cidadãos parnamirinenses e 
resolvendo da melhor forma possível e 
com maior rapidez.
Tenho dito e estou de olho!

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail

Futebol
Tudo o que fi cou para trás tem 
validade e importância, seja positivo 
ou não. No passado estão guardadas 
as derrotas, empates, vitórias e títulos 
de todos os clubes. Neste pequeno 
relato, refi ro-me sobre a goleada do 
Palmeiras de São Paulo sobre o ABC 
por 4 a 1. Pois o mesmo Palmeiras 
sofrera uma goleada de tamanha 
igualdade, em 1998 pelo Torneio da 
Paz, no estádio Machadão.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Saúde
(Novo Jornal, 16/7/13, Cidades, pág. 
11) - “Uanderson e outros parentes 
de Raissa estão revoltados com o 
tratamento que receberam no Hosp. 
Sta.  Catarina.”
É disso mesmo que estamos falando. 

Pode ter certeza que o tratamento 
humano foi o melhor possível, mas o 
estrutural, não. 
Falta quase tudo nesse hospital. 
Estrutura quebrada, falida, sem leitos 
etc. Tudo é fator que gera estresse e 
esbarra na incapacidade de se fazer 
alguma coisa. Os enfermeiros têm 
muita boa vontade, o pessoal de apoio 
e médicos também, mas ao faltar algo 
que é básico, forma-se uma sensação 
de impotência diante da agonia de 
quem precisa.  
E nada se pode fazer!! 
É disso que estamos falando.  Essa 
luta dos médicos, enfermeiros, 
farmacêuticos é de todos, pois todos 
somos afetados quando precisamos 
ou precisarmos. E o que é mais 
fácil fazer?  Processar o médico, 
pois processar o Estado (verdadeiro 
culpado) dá muito trabalho e o próprio 
Estado vai também abrir processo  
contra o médico, por tabela. 
E é disso que estamos falando: não 
faltam médicos; falta estrutura, falta 
UTI, falta material. E os médicos não 
querem trabalhar num local assim, 
justamente para evitar o processo, ora 
inevitável.    Daí ... faltam médicos.  
Lógico!!!!!

Sidney Augusto
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Legado da Copa
Já é mais do que hora do futebol do Rio Grande do Norte se 

profi ssionalizar, e quando digo isso não me refi ro aos atletas, mas 
à administração dos clubes potiguares.

Eu estive entre os que questionaram a construção da Arena 
das Dunas. Agora, porém, o estádio é uma realidade, que veio para 
fi car, e compete aos dirigentes de nosso futebol tirar o maior pro-
veito disso.

A concessionária OAS Arenas, do Grupo OAS, tem planos de 
promover eventos destinados a levar grandes públicos ao espa-
ço e, pelo menos do caso do RN, esse objetivo deve ser alcançado 
através do futebol.

Além da Arena das Dunas, o grupo administrará mais dois es-
tádios que receberão jogos da Copa 2014, a Arena Grêmio, de Por-
to Alegre, e a Fonte Nova, de Salvador. Pelos investimentos feitos 
é óbvio que a gestão desses espaços será pautada por profi ssiona-
lismo e efi ciência.

Cabe, portando, aos dois maiores clubes de Natal, ABC e Amé-
rica, se entenderem com a empresa para poderem pegar carona 
no projeto, obtendo uma fatia da renda que a concessionária pre-
tende auferir.

A OAS fez aos dois clubes uma proposta de “comprar” seus 
principais jogos nos campeonatos estaduais, regionais e nacio-
nais, dando-lhes a garantia de uma receita mínima. É o mesmo 
que as emissoras de TV fazem, hoje, comprando direitos de trans-
missão. Os jogos mais fracos, por serem defi citários não iriam 
para a nova arena.

Se alguns dirigentes abecedistas e americanos trocarem o ra-
dicalismo inconsequente por pragmatismo e profi ssionalismo, e 
se entenderem, o futebol potiguar só terá a ganhar.

O ABC não projetou para o Frasqueirão nenhum tipo de ativi-
dade a não ser o futebol. Isso faz com que seu estádio fi que ocioso, 
pois o clube, anualmente, manda uma média de 40 jogos em casa.

Nada mais lógico do que compartilhar o espaço com o Améri-
ca. Isso acabaria com a ociosidade e livraria os americanos de in-
vestirem na construção de outra arena ociosa.

A exemplo do que já ocorreu no passado, os dois poderiam 
realizar os jogos mais fracos do campeonato estadual em roda-
das duplas. Isso permitiria, pelo menos, cobrir os custos do espe-
táculo. O “lucro” viria das partidas de grande público, realizadas na 
Arena das Dunas.

Paixão não é incompatível com inteligência. ABC e América 
devem manter a rivalidade dentro de campo, com esportividade, 
e deixar as desavenças para os bate-bocas dos torcedores de cada 
um. Isso faz parte do esporte e alimenta os clubes.

O futebol atual, tanto no RN como em qualquer parte do mun-
do, é business e como tal não comporta mais aquela história fol-
clórica de “tomar veneno para fazer o adversário morrer”.

Ao menos esse legado a Copa deveria nos deixar.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

NOTAS DE UMA 
RELAÇÃO EM 
DESCOMPASSO

A crise política revelada pelas 
manifestações nas grandes cidades 
brasileiras – e sua eventual solução – 
pode ser compreendida indiretamente, 
na leitura cuidadosa dos jornais e na 
comparação desse conteúdo com 
amostras de opiniões expostas nas redes 
sociais digitais.

Claramente, o que estamos 
assistindo é o resultado de um 
descompasso entre as ações do Estado 
e as demandas da sociedade. Embora 
a aliança partidária que ocupa o poder 
central há dez anos tenha produzido 
avanços incontestáveis nas perspectivas 
de uma vida melhor para a maioria da 
população, na sequência de reformas 
iniciadas por governos anteriores, o 
Brasil não conseguiu superar antigas 
carências geradas por décadas de 
políticas públicas equivocadas.

Os elementos para essa análise 
estão presentes no noticiário de todo 
dia, como o desta quinta-feira (18/7), 
embora muitos textos opinativos 
acabem atuando no sentido de 
complicar a compreensão do quadro 

completo. Leia-se, por exemplo, a ampla 
reportagem do Globo sobre a decisão 
do Tribunal de Contas do Rio de Janeiro, 
que determinou uma devassa em 43 
empresas de ônibus que integram os 
consórcios de transportes na cidade.

Vinte e dois dias antes, os mesmos 
conselheiros haviam arquivado uma 
investigação sobre o mesmo assunto. 
Agora, o TCM resolveu obrigar as 
empresas a tornar públicas sua planilhas, 
detalhando receitas e despesas, e vai 
abrir um processo para averiguar a 
formação de cartel. Trata-se, nada mais, 
nada menos, de realizar de fato aquilo 
que os conselheiros são pagos para fazer: 
fi scalizar os serviços públicos.

Mas o que teria feito com que 
mudassem de opinião em menos de 
um mês? O sopro inspirador do espírito 
santo? Ou a repercussão negativa 
de uma festa de casamento de R$ 
3 milhões, promovida pela família 
proprietária de uma das maiores 
empresas de transporte coletivo do Rio, 
e que foi recebida como uma desfaçatez 
pela própria imprensa? Expor as contas 
que defi nem o valor das tarifas é o 
mínimo que um Estado organizado 
deve fazer.

Outro texto interessante, que 
aparece com mais espaço na 
Folha de S. Paulo, mas também 
é publicado, com versões 
variadas, pelos outros jornais, 
trata do programa Mais Médicos, 
que pretende suprir a falta de 
profi ssionais no interior do País e 
nos bairros periféricos das grandes 
cidades.

Segundo a Folha, candidatos 
a participar do programa estão 
desistindo porque, como se trata 
de bolsa de estudos, a proposta 
não inclui direitos trabalhistas, 
como 13º salário e Fundo de 
Garantia, embora os vencimentos 
sejam considerados altos.

O Estado de S. Paulo e o Globo 
tratam o assunto de maneira 
diferente, destacando que o 
programa já tem mais inscritos 
do que vagas, mas observam que 
há suspeitas de um movimento 
de boicote organizado. A Polícia 
Federal está investigando a 
informação surgida nas redes 
sociais digitais, indicando que um 
grande número de médicos estaria 
fazendo a inscrição para depois 
promover uma desistência em 
massa e, com isso, desmoralizar a 
iniciativa do governo.

Para terminar, mas ainda 
sem concluir a série de notícias 
relacionadas à crise, note-se que 
os jornais dão versões diferentes – 
o que é saudável – para a decisão 
da presidente da República de 
tentar outros caminhos para 

atender a demanda por uma 
reforma política.

Na leitura conjunta dos diários, 
pode-se observar que a chefe do 
governo estaria buscando apoio 
fora do Congresso, em entidades 
como a Ordem dos Advogados do 
Brasil e movimentos sociais, para 
realizar a reforma com os recursos 
da democracia direta, prevista na 
Constituição, como os que fi zeram 
valer a Lei da Ficha Limpa.

Para que isso aconteça, 
porém, será preciso ir à origem da 
crise, ou seja, refazer a conexão 
entre Estado e sociedade, que 
foi esgarçada ao longo dos 25 
anos de vigência e remendos à 
Constituição de 1988.

Uma das iniciativas nesse 
sentido está em andamento, 
e pode resultar em mais 
transparência nas decisões 
do Parlamento, com o fi m 
das votações secretas para a 
presidência do Senado.

Mas há também muitos 
obstáculos no caminho, e o 
principal deles é exatamente 
a resistência dos bolsões de 
fi siologismo que sustentam a 
política do “toma-lá-dá-cá”, que 
está na raiz da corrupção e da 
inefi ciência das instituições 
republicanas. Se for possível fazer 
um resumo do que está em jogo 
neste momento, é o caso de se 
dizer que se trata de substituir 
projetos de poder por um projeto 
de sociedade.

QUEM RESISTE À REFORMA

*ALBIMAR FURTADO, DE 

FÉRIAS, NÃO ESCREVE ESTE 

MÊS. EM SEU LUGAR ESTÁ 

PUBLICADO TEXTO DA EDIÇÃO 

755 DO OBSERVATÓRIO DA 

IMPRENSA (HTTP://WWW.

OBSERVATORIODAIMPRENSA.

COM.BR/NEWS/VIEW/NOTAS_

DE_UMA_RELACAO_EM_

DESCOMPASSO)

POR LUCIANO MARTINS COSTA*
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Editor 

Viktor Vidal

URGENTE, 
MAS NEM TANTO
/ ADMINISTRAÇÃO /  NO DIA EM QUE A GESTÃO DE CARLOS EDUARDO COMPLETA 200 DIAS, 
PRAZO ESTABELECIDO PARA RETOMADA DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS DA CIDADE, NOVO JORNAL 
VAI ÀS RUAS E MOSTRA QUE APENAS PARTE DO PROMETIDO FOI CUMPRIDA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

HOJE MARCA OS 200 primeiros dias 
da gestão municipal. E também 
o fi m do prazo dado pelo prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT) para 
executar uma recuperação básica 
na capital potiguar. Ainda em se-
tembro do ano passado, a poucos 
dias da votação no primeiro turno, 
o então candidato lançou o Pro-
grama Natal Urgente, que nunca 
chegou a ser formalizado através 
de documento.

As ações seriam focadas nos 
seguintes pontos: recuperar a ma-
lha viária da cidade, normalizar 
o atendimento de saúde pública, 
dar início ao ano letivo da educa-
ção e regularizar a coleta de lixo.

Com uma reserva fi nanceira 
em baixa – a administração calcu-
la ter recebido uma dívida de apro-
ximadamente R$ 500 milhões – e 
por muitas vezes um discurso que 
trazia as lembranças da gestão an-
terior capitaneada por Micarla de 
Sousa, a prefeitura sentiu difi cul-
dades para cumprir o que prome-
teu antes das eleições.

O socorro veio com medidas 
emergenciais e um bom auxílio fi -
nanceiro vindo do governo fede-
ral. Na saúde, até agora vigora um 
decreto de estado de calamidade 
do sistema em Natal. A coleta de 
lixo foi regularizada após a entra-
da de uma nova empresa, através 
de contrato emergencial. 

Boa parte da malha viária foi 
recuperada com verbas federais e 
o ano letivo foi iniciado no fi m de 
fevereiro, com as dívidas da educa-
ção sendo pagas e renegociadas.

Enquanto o “Natal Urgente” se-
guia, Carlos Eduardo teve que bri-
gar em outra frente: garantir as 
obras de mobilidade. Com um pou-
co de atraso do que foi prometido, 
os dois lotes principais devem ser 
iniciados dentro dos próximos dois 
meses. 

Todas as ações da prefeitu-
ra até agora foram detalhadas em 
relatórios entregues por cada um 
dos secretários municipais. Par-
te dos documentos está servindo 
como fonte de balanço divulgado 
pela gestão através dos canais ofi -
ciais desde a semana passada. O 
NOVO JORNAL fez um balanço de 
cada área citada pelo prefeito.

Todos os secretários 
municipais tiveram que fazer 
um balanço do trabalho, 
mostrando as ações e as 
difi culdades deste primeiro 
momento da gestão. Os 
relatórios estão com a chefi a 
da administração municipal 
desde meados da semana 
passada.

O prefeito, apesar de não 
ter confeccionado seu relato, 
elegeu a maior difi culdade 
de seu mandato até agora. 
E não foi recolher o lixo que 
se acumulava na cidade, dar 
início às aulas ou recuperar o 
sistema de saúde.

“A maior difi culdade 
foi garantir que as obras de 
mobilidade saíssem do papel. 
Fui duas vezes à Brasília ouvir 
dos integrantes do governo 
federal a intenção de que 
as obras fossem adiadas, 
fi cassem para ser incluídas 
em algum PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento)”, 
revela Carlos Eduardo.

Nos primeiros meses da 
gestão, ele chegou a prometer 
que as intervenções dos dois 
lotes principais incluídos na 
matriz de responsabilidade 
da Copa do Mundo de 2014 – 
corredor de tráfego na avenida 
Capitão-mor Gouveia e o 
entorno da Arena das Dunas 
– seriam iniciadas até o mês 
passado.

No entanto, as obras, que 
tiveram seus projetos alterados 
por contingência fi nanceira e 
temporal, deverão atrasar mais 
um pouco. O próprio prefeito 
anunciou que as ordens de 
serviço das obras serão feitas 
em breve.

“Ainda em julho 
assinaremos a criação do 
binário na Capitão-mor 
Gouveia, que é o lote 1. O lote 
2, na região da arena, fi cará 
para agosto. Foram muitas 
difi culdades para garanti-
las. Era questão de honra 
que Natal não perdesse esses 
investimentos”, afi rmou 
Carlos, durante almoço 
promovido pela Federação 
do Comércio em que o 
prefeito foi prestar contas da 
administração. 

Apesar de não ter 
começado as obras de 
mobilidade, a prefeitura 
conseguiu iniciar outras 
intervenções de infraestrutura, 
que somadas alcançam os R$ 
250 milhões em investimento.

Dentre as obras estão a 
recuperação do calçadão de 
Ponta Negra, a construção 
do túnel de drenagem na 
região da Arena das Dunas, 
recuperação do canal e do 
viaduto do Baldo e a drenagem 
da avenida das Alagoas, na 
Zona Sul da cidade. 

A gestão municipal 
ainda criou o chamado lote 
3 das obras de mobilidade, 
com a construção de 300 
novas paradas de ônibus e 
a padronização de 50 km 
de calçadas na Zona Sul da 
cidade.

Além dessas intervenções, 
a prefeitura ainda conta com 
a execução de um projeto que 
conta com uma série de túneis 
e viadutos que servirão para 
desafogar o trânsito na região 
do shopping Midway Mall.

Além do lixo espalhado pelas 
ruas, a prefeitura encarava outro 
sério problema: a educação pública 
estava parada. Não havia perspec-
tiva para quando o ano letivo, que 
não tinha sido fi nalizado em 2012, 
recomeçaria e a dívida era imensa.

Dentro da “força-tarefa” muni-
cipal, a administração municipal 
conseguiu que as aulas fossem ini-

ciadas em fevereiro. As dívidas fo-
ram pagas em parte; o restante – 
principalmente como Ministério 
da Educação – foi renegociado. 

“Sabíamos que muita difi cul-
dade ia ser encontrada. Mas não 
do tanto que encontramos. Só de 
restos a pagar eram R$ 15 milhões. 
Servidores terceirizados, escolas 
conveniadas e professores tempo-

rários estavam com os pagamen-
tos atrasados. Os ofi ciais de justiça 
batiam toda hora na porta da se-
cretaria. Até agora quase tudo isso 
foi resolvido”, afi rma a secretária 
municipal de educação Justina Iva.

Apesar do avanço, a secretária 
de Educação reconhece que ainda 
há muito que ser feito. “Não está 
tudo ok. Temos grandes proble-

mas de ordem estrutural que vão 
levar um bom tempo para serem 
sanados”, revela.

Atualmente, mesmo após cin-
co meses de aulas, algumas esco-
las passam por reformas na estru-
tura. “E ainda estamos construin-
do outros seis Centros Municipais 
de Educação Infantil (CMEI’s)”, 
disse a secretária.

Carlos Eduardo recebeu a ci-
dade, em janeiro, com lixo espa-
lhado por toda ela. Já no segundo 
dia de governo anunciou a entra-
da da Vital Engenharia Ambiental, 
um braço do grupo Queiroz Gal-
vão, na limpeza da cidade.

A medida serviu para a limpe-
za emergencial da cidade e, em se-
guida, para a normalização da co-
leta na capital potiguar. De acordo 
com dados da Companhia de Ser-
viços Urbanos de Natal (Urbana), 
até a semana passada foram reco-
lhidos cerca de 300 mil toneladas 
de lixo em toda a cidade.

O serviço terminou normali-
zado antes mesmo dos 200 dias 
prometidos pelo prefeito e, dentre 
os pontos prometidos na ação do 
“Natal Urgente”, é o que foi mais 
bem executado até agora. 

Após a regularização da cole-
ta, a prefeitura resolveu lançar o 
edital de licitação para as empre-
sas de coleta de lixo, reformando 

o processo bloqueado pelo Tribu-
nal de Contas do Estado na gestão 
anterior.

A coleta nas zonas adminis-
trativas continuará sendo feito por 
empresas terceirizadas. A nova li-

citação prevê uma diminuição no 
número de lotes destinados, reu-
nindo as zonas Sul e Leste da ca-
pital. Os serviços complementares 
(varrição e pintura, por exemplo), 
além da estação de transbordo, fi -

carão com a Urbana. 
A principal diferença do novo 

edital para o que foi anulado é 
o tempo do contrato e o seu va-
lor. O edital apresentado esta se-
mana fi rma contratações de cin-

co anos (60 meses), por R$ 369,4 
milhões. Ele ainda soma ao docu-
mento possíveis atendimento de 
emergências e a eventos que te-
rão de ser feitos pelas empresas 
terceirizadas.

LIXO BEM NA FITA

EMPURRÃOZINHO NA EDUCAÇÃO

A BRIGA PELA 
MOBILIDADE

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

 ▶ Carlos Eduardo estipulou o prazo de 200 dias para a operação Natal Urgente

 ▶ Coleta de lixo foi regularizada na cidade
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Outro dos pontos do “Natal 
Urgente”, a recuperação da 
malha viária da cidade ainda 
está em curso – e deverá ser 
reforçado após o início do período 
de chuvas, que fez com que a 
cidade voltasse a se deparar com 
buracos, muitos deles reabertos.

Muitos trechos da cidade, 
em especial os de maior 
tráfego, sofrem com a falta de 
recuperação da malha viária. 
A situação ainda é crítica em 
pontos como as avenidas Coronel 
Estevam, no Alecrim, e Bernardo 
Vieira – especialmente no 
corredor exclusivo dos ônibus, 
que em certas partes já deixou 
de ter asfalto e está com os 
paralelepípedos à vista. Em locais 
como a Ribeira a população 
também sofre com a quantidade 
de buracos que seguem abertos 
por falta de recuperação.

Segundo o balanço de atuação 
da Secretaria Municipal de Obras 
Públicas (Semopi) apresentado 
pela prefeitura, entre recuperação 
de vias asfaltadas e pavimentadas 
com paralelepípedos, a operação 
tapa-buraco passou por 450 ruas 
e avenidas da cidade.

A região mais benefi ciada 
quantitativamente foi a Zona 
Sul, com 162 vias recuperadas, 
sendo 22 de asfalto e 140 de 
paralelepípedo. Em segundo lugar 
fi cou a Zona Norte, com 144 ruas 
e avenidas; seguida das zonas 
Oeste (74) e Leste (72).

A saúde pública certamente 
continua sendo um incômodo da 
administração municipal. Apesar 
de ter colocado a área como prio-
ridade máxima dentro do progra-
ma Nata Urgente, visto os proble-
mas da rede desde o fi m do ano 
passado, a situação, até certo pon-
to, persiste. A maternidade Leide 
Morais, por exemplo, está fechada 
por falta de condições estruturais 
que garantam o funcionamento 
da unidade médica.

Tanto é que o secretário de 
saúde, Cipriano Maia, pedirá que 
o prefeito Carlos Eduardo reedi-
te o decreto de calamidade públi-
ca, em vigor desde novembro de 
2012, que já chegou a ser prorroga-
do pela administração.

A justifi cativa apresentada por 
Maia é de que não há condições 
de manter o sistema sem o de-
creto, que facilita o acesso aos re-
cursos fi nanceiro e também para 
contratação de servidores. Foi des-
sa maneira que a prefeitura conse-
guiu a contratação de 67 médicos 
para compor o quadro da Secreta-
ria Municipal de Saúde.

Diante do quadro problemá-
tico, a secretaria tem realizado a 
fusão de unidades de saúde, para 
ajudar na composição do quadro 
das equipes médicas. O expedien-
te já foi utilizado nas unidades de 
Pirangi e do Jiquí. E é como a Uni-
dade de Pronto Atendimento 24 
horas (UPA 24h) de Pajuçara, Zona 
Norte de Natal.

Após a retirada da Associa-
ção Marca da gestão da UPA, com 
a Operação Assepsia, o município 

teve que assumir os trabalhos no 
local. Apesar de o quadro ser até 
maior do que era antes, um pro-
blema persiste no local: a demora 
no atendimento. “Tem gente que 
passa até cinco horas esperando 
para ser atendido”, afi rma o co-
merciante José Araújo, que traba-
lha em frente à UPA.

A espera, segundo uma fun-
cionária da unidade que não quis 
ser identifi cada, se dá pela alta de-

manda, que muitas vezes sequer 
deveria ser atendida ali. “Vem gen-
te de toda a cidade e até de mu-
nicípios vizinhos a Natal para ser 
atendida na UPA. O problema é 
que a maioria dos casos é ambula-
torial, que deveria ser solucionado 
na rede básica. E as pessoas não 
entendem que a prioridade aqui é 
urgência”, revela.

A composição do quadro na 
junção de unidades se repete no pré-

dio em que funcionava o Ambulató-
rio Médico Especializado (AME) de 
Nova Natal, também na Zona Nor-
te. O local é, atualmente, uma uni-
dade de saúde da família, com seis 
equipes (médico, dentista, auxiliar d 
enfermagem e enfermeiro).

“Estamos conseguindo cobrir 
a demanda com todo o quadro 
completo. E ainda contamos com 
mais um médico que faz atendi-
mentos fora da área”, conta Ivete 

da Silva, administradora da uni-
dade. Em média, cada médico re-
aliza 24 atendimentos por dia, fora 
as visitas à domicílio.

No entanto, apesar de ser rela-
tivamente novo, o prédio já sofre 
com a falta de manutenção. Uma 
série de infi ltrações no telhado 
cria mofo nas paredes de inúme-
ras salas duas delas – vacinação e 
um dos consultórios odontológi-
cos – estão interditadas.

Como boa parte dos 
governantes do país, Carlos 
Eduardo também teve que lidar 
com os protestos – inicialmente – 
contra o aumento das passagens, 
em maio deste ano, quando a 
tarifa passou de R$ 2,20 para R$ 
2,40. 

Primeiramente amparado 
pelos subsídios de impostos 
concedidos pelo governo federal 
e pressionado pelo movimento 
das ruas, reduziu dez centavos 
e depois retornou para o valor 
anterior, que vigora há quase dois 
anos.

Acompanhando o bojo 
das discussões e como forma 
de tentar regular o sistema de 
transporte público natalense pela 
primeira vez, a administração 
municipal enviou para os 
vereadores neste mês o inédito 
projeto de licitação da área.

O documento será apreciado 
pela Câmara Municipal de Natal, 
em sessão extraordinária, na 
próxima semana. Os vereadores 
irão decidir se autorizam a 
licitação dentro dos termos 
propostos pelo executivo 
municipal. 

Outro ponto que deverá 
ser discutido em breve pelos 
vereadores é a reforma 
administrativa. A prefeitura está 
em vias de assinar o contrato 
com a Falconi Consultores, que 
realizará um estudo para enxugar 
a máquina pública do município.

O desejo da administração é 
de que a reforma saia o quanto 
antes. “Encontramos a secretaria 
completamente desestruturada. 
Foram momentos de exaustão 
no comando da pasta. E a 
reestruturação completa depende 
da reforma administrativa”, diz 

Virgínia Ferreira, secretária de 
planejamento.

Junto à reforma, a consultoria, 
contratada através do Movimento 
Brasil Competitivo, também 
servirá para realizar uma auditoria 
na folha salarial da prefeitura. 
“Hoje, dentro da minha alçada, 
o maior problema é a folha 
salarial. O custo é muito alto e 
não temos como analisar. Por isso 
que a contratação da Falconi é 
importante, já que ela irá analisar 
caso a caso”, revela Dionísio 
Gomes, titular da secretaria de 
administração de Natal.

TAPA-BURACO MEIA BOCA

LICITAÇÃO DOS ÔNIBUS EM CURSO

NA SAÚDE, DOENÇA CRÔNICA

CAMPANHA NAS 
REDES SOCIAIS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Avenida Mário Negócio, totalmente recapeada, é um das 450 ruas (número da prefeitura) que receberam operação tapa-buraco

 ▶ Cartaz avisa que unidade não está marcando atendimento 

 ▶ AME’s têm problemas de atendimento

 ▶ Avenida Moema Tinôco continua à espera de serviço  ▶ Na Ribeira, buracos na Av. Rio Branco atrapalham o trânsito

Aproveitando o 
relatório confeccionado 
pelos secretários, o setor de 
comunicação da Prefeitura 
do Natal tem divulgado 
diariamente uma série de 
ações da administração.

Através de notícias no site 
ofi cial do órgão e a divulgação 
de imagens nos perfi s ofi ciais 
ns redes sociais Facebook e 
Instagram, a prefeitura vem 
fazendo uma espécie de 
prestação de contas. 

Diariamente desde 
a semana passada são 
postadas fotos e resumos 
das ações da gestão em áreas 
como educação, saúde e 
infraestrutura. Até ontem 
foram divulgadas oito imagens.

Vereadores 
comentam

Entre os vereadores 
consultados pelo NOVO 
JORNAL, a opinião é de que 
Carlos Eduardo conduziu 
bem a prefeitura nestes 
primeiros 200 dias, levando 
em conta das difi culdades 
que encarou quando a 
recebeu em janeiro. 

Para George Câmara 
(PC do B), que faz parte da 
base aliada do prefeito, a 
administração municipal 
passou a ser norteada. 
“Apesar de todos os 
problemas, foi possível fazer 
muita coisa. Agora é possível 
ver uma luz na gestão 
do município”, analisa o 
vereador.

Integrante da bancada 
socialista, que faz oposição à 
gestão do pedetista, Sandro 
Pimentel (PSOL) afi rma 
que as ações executadas 
até o momento são apenas 
medidas básicas. “Recolher 
lixo da rua e tapar buraco 
são coisas que não tinham 
como deixar de fazer. 
São obrigações. A saúde 
continua ruim. E dentro da 
política macro, que envolve 
planejamento, como a 
mobilidade urbana, nada foi 
feito”, aponta Pimentel.

Apesar de considerar 
que a situação ainda não 
está dentro do ideal, Jacó 
Jácome (PMN) considera que 
dentro do prometido no início 
da gestão, tudo foi cumprido. 
“É preciso melhorar em 
muita coisa. Mas, de toda 
forma, os serviços básicos 
já estão recuperados. E o 
projeto de licitação enviado 
para a Câmara é um bom 
passo para resolver um 
grande problema da cidade”, 
diz o parlamentar municipal.

A opinião é partilhada 
por representantes de 
entidades empresariais 
da cidade. Na análise de 
Marcelo Queiroz, presidente 
da Fecomércio-RN, os 200 
dias são apenas o começo. 
“Dentro do que foi mostrado 
pelo prefeito, o básico está 
em ordem e os problemas 
maiores estão encaminhados 
para uma resolução. É um 
momento positivo para a 
cidade”, afi rma. 

Ter honrado os 
compromissos para o 
período inicial da gestão 
é uma ação considerada 
importante por Augusto Vaz, 
vice-presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 
Natal (CDL-Natal). “O período 
ainda não foi sufi ciente para 
colocar a cidade em ordem, 
mas a melhora já é visível”, 
pondera Vaz.
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 ▶ Usuárias deixam unidade da AME no conjunto Nova Natal

 ▶ UPA de Cidade da Esperança continua fechada
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O BANCO CENTRAL manifestou on-
tem preocupação mais explícita 
com o impacto da valorização do 
dólar na infl ação. A mudança de 
tom reforça a expectativa de no-
vos aumento nos juros, mas não 
provocou uma revisão das proje-
ções no sentido de uma elevação 
maior da taxa do que a prevista 
anteriormente. 

Os comentários do BC estão 
na ata do Copom (Comitê de Po-
lítica Monetária), documento 
que traz detalhes sobre a deci-
são de elevar a taxa básica Selic 
para 8,5% ao ano na semana pas-
sada. No documento, o BC afi r-
ma que desvalorização do real 
“constitui fonte de pressão in-
fl acionária em prazos mais cur-
tos”. Ele ressalta, porém, que o 
impacto desse aumento do dó-
lar em prazos mais longos “po-
dem e devem ser limitados pela 
adequada condução da política 
monetária”, ou seja, pelo aumen-
to dos juros. 

Para o economista-sênior do 
Espírito Santo Investment Bank, 
Flavio Serrano, esse trecho indica 
que, se o dólar continuar subin-
do, o BC vai subir ainda mais os 
juros. No entanto, sua expectati-

va é que cotação da moeda ame-
ricana deve permanecer no atual 
patamar, entre R$ 2,20 e R$ 2,30. 

Mantemos nossa projeção de 
mais duas altas da Selic, uma de 
meio ponto percentual e outra de 
0,25 [ponto percentual], fechan-
do em 9,25% neste ano”, disse. 

A avaliação é a mesma do 

economista-chefe da SulAméri-
ca Investimentos, Newton Rosa. 

“O BC manifestou uma pre-
ocupação a mais com o câmbio, 
indicando que uma desvaloriza-
ção maior levaria a um ciclo mais 
longo de aumento dos juros. Mas 
acredito que o dólar vai se estabi-
lizar agora”, observa. 

Os dois economistas chama-
ram a atenção para retirada de 
um trecho que constava na ata 
anterior do Copom. O novo do-
cumento não traz um parágra-
fo afi rmando que a taxa de juros 
neutra - aquela que permite sus-
tentar o crescimento sem pro-
vocar aumento na infl ação - re-

cuou no Brasil. Segundo relatório 
da consultoria LCA, esse comen-
tário aparecia nas atas desde se-
tembro de 2010. 

Para Rosa, isso é refl exo do 
atual processo de normalização 
de cenário internacional, com re-
dução dos estímulos econômi-
cos do governo americano e con-
sequente diminuição da oferta 
de dinheiro mo mundo. Isso tem 
provocado a valorização do dó-
lar, o que pressiona a infl ação, 
exigindo juros mais altos, nota o 
economista. 

CRESCIMENTO 
Na ata de ontem, o BC ma-

nifestou também preocupação 
com o ritmo de crescimento da 
economia. Apesar de notar que 
trabalha com “um ritmo de ati-
vidade doméstica mais intenso 
neste e no próximo ano”, a auto-
ridade monetária ressalta que a 
velocidade da retomada pode ser 
contida caso a queda na confi an-
ça de empresários e consumido-
res não seja revertida. 

O BC voltou a destacar no 
documento que a infl ação alta é 
maléfi ca para o crescimento, ao 
corroer o poder de compra das 
famílias e difi cultar o planeja-
mento das empresas, sendo um 

importante fator que a afeta a 
confi ança da população. 

Para Serrano, outro fator que 
tende a aumentar o pessimismo 
da sociedade são as manifesta-
ções populares que ocorrem no 
país desde junho. Esses protes-
tos afetaram, pro exemplo, o de-
sempenho do comércio e geram 
uma insegurança política, acres-
centa Rosa. 

“O crescimento no segundo 
trimestre deve ser ruim, de ape-
nas 0,7% [ante o primeiro]. No 
ano, projetamos alta de 2,3% 
para o PIB”, afi rmou Serrano.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

TROCAR AS DÍVIDAS por uma linha 
de empréstimos de valores altos, 
capaz de quitar todos os débitos, 
com juros abaixo da média e pra-
zo longo, oferecendo a casa como 
garantia, é uma possibilidade que 
vem se destacando como forma 
de organizar as fi nanças, embora 
ainda seja um negócio pouco co-
nhecido pela população.

Em Natal esta pode ser uma 
saída para quem vive endividado. 
A capital potiguar tem o segun-
do maior percentual de endivida-
mento da população no Nordeste, 
chegando a um índice de 73%, se-
gundo a terceira edição da Radio-
grafi a do Endividamento das Fa-
mílias Brasileiras, elaborada pela 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo de São Paulo e 
divulgada esta semana.

Conceder a casa como garan-
tia por um empréstimo, a fi m de 
se livrar das dívidas é apontado 
pelas fi nanciadoras como uma so-
lução segura para ambos os lados. 
“É uma forma econômica e com 
fl uxo de caixa mais rápido. Atra-
vés do refi nanciamento do imó-
vel, a pessoa recebe 50% do va-
lor da casa para pagar em até dez 
anos”, explica o diretor da Compa-
nhia Hipotecária Brasileira – CHB, 
Marco Antônio Oliveira. Em ou-
tras instituições fi nanceiras, o pra-
zo pode chegar a 30 anos.

Essa linha de crédito foi lança-

da no Brasil há cinco anos e é uti-
lizada por bancos e fi nanciado-
ras. Quando a pessoa contrai dí-
vidas, seja em cartões de crédito, 
cheque especial, créditos imobili-
ários, entre outras, os prazos para 
quitá-las vencem em curto prazo e 
as taxas de juros que incidem so-
bre as parcelas aumentam diaria-
mente o valor.

Pela linha de empréstimo ha-
bitacional, a taxa de juros fi ca em 
torno de 14% ao ano, metade das 
taxas de outras modalidades, se-
gundo o diretor do CHB.

Utilizando o refi nanciamen-
to do imóvel, a pessoa pode se li-
vrar das dívidas, adquirindo so-
mente as parcelas do empréstimo. 
O imóvel é avaliado por empresas 
credenciadas e a fi nanciadora re-
passa para o cliente 50% do valor 
avaliado.

O empréstimo que tem o imó-
vel como garantia pode ser pago 
em um período alongado e em 
valores condizentes com a renda 
e os gastos do proprietário. “Nós 
adequamos o fl uxo de caixa à ren-
da da pessoa para que isso não in-
terfi ra nas suas despesas. Depen-
de da capacidade de crédito que 
ela tem”, conta Marco Antônio 
Oliveira.

Em Natal, relata, o mercado 
ainda é restrito quando se trata de 
refi nanciar o imóvel, mas a oferta 
de crédito por pessoa que adere a 
esta modalidade pela companhia 
fi ca em torno de R$ 100 mil. Mar-
co Antônio relata que na CHB Fi-
nanceira a inadimplência (atrasos 
em mais de 90 dias) é de 2%.

Operando com esta modali-
dade há cinco anos a companhia 
tem uma carta de crédito de R$ 

15 milhões, atuando, além do Rio 
Grande do Norte, na Paraíba, São 
Paulo e Rio de Janeiro.

Pode aderir ao modelo qual-
quer pessoa que possua imóvel 
próprio que não esteja hipoteca-
do ou sofrido algum tipo de alie-
nação. Não são aceitos fl ats, casas 
de praia e nem imóveis em áre-
as rurais. Também há uma linha 
para imóveis comerciais e o desti-
no do crédito do refi nanciamento 
é de livre utilização da pessoa, sen-
do mais utilizado para a quitação 
de dívidas.

RISCOS
Refi nanciar o imóvel para pa-

gar dívidas pode trazer alguns ris-
cos para quem não conseguir con-
trolar suas despesas. Quem ade-
re a esta linha precisa estar aten-
to a não contrair novas dívidas. Se 
voltar a fi car endividado pode não 
haver solução, por isso, a orienta-
ção das fi nanciadoras de crédito 
é dar baixa nos limites de cheque 
especial e cartões de crédito.

O risco maior para este em-
préstimo, é que se a pessoa deixar 
de pagar as prestações poderá per-
der sua casa. No entanto, o diretor 
da Companhia Hipotecária Brasi-
leira – CHB, Marco Antônio Olivei-
ra diz que as pessoas que aderem 
à linha geralmente controlam me-
lhor seus débitos, porque enten-
dem que sua residência pode fi car 
em risco.

Ele explica que se o cliente fi -
car inadimplente por 90 dias abre-

-se um processo para que o imó-
vel seja vendido. Logo, o dono terá 
que desocupá-lo para que seja lei-
loado. “Mas isso depende do tem-
po e do histórico da pessoa. Lógi-
co que há negociação”, explica. Se 
o imóvel chegar a ser vendido, a 
fi nanceira retoma o que o clien-
te ainda devia para saldar a dívi-
da do empréstimo e, se sobrar al-
gum valor, devolve o restante para 
a pessoa.

Marco Antônio diz que esse 
modelo de empréstimo tendo o 
imóvel como garantia é mais se-
guro do que o que se praticava até 
2008 nos Estados Unidos, quando 
o país sofreu a chamada “crise das 
hipotecas”. Milhões de america-
nos contraíram alto endividamen-
to para gastar com consumo, ofe-
recendo imóveis como garantia.

A elevação dos juros no país 
contribuiu com os calotes que se 
sucederam, provocando a alta de-
volução de imóveis com valor de 
mercado inferior ao dos emprés-

timos e causando prejuízos aos 
bancos.

Marco Antônio explica que lá 
as pessoas recebiam 100% do va-
lor do imóvel, diferente do Brasil 
que só concede 50%. Outra falha 
apontada é que quando os imó-
veis valorizavam, os americanos 
retiravam mais crédito referente a 
essa valorização, ou seja, bancos e 
instituições fi nanceiras perderam 
porque quando o valor dos imó-
veis caía, já haviam concedido cré-
dito acima do que agora estavam 
valendo.

O diretor da CHB fi nanceira 
relata que não existe interesse em 
tomar imóveis. “No nosso caso, 
não somos imobiliárias, mas sim, 
fi nanciadoras. Trabalhamos com 
dinheiro e é vantajoso para am-
bos quando o empréstimo é qui-
tado sem a necessidade de vender 
o imóvel. As pessoas ainda julgam 
esta linha como um problema, 
quando na realidade, é uma solu-
ção prática, fácil e rápida”, conclui.

Refi nanciamento traz alívio nas dívidas
/ NEGOCIAÇÃO /

CONTRA A INFLAÇÃO

/ BRASIL /  BANCO CENTRAL 
DEVE CONTINUAR INVESTINDO 
NA POLÍTICA DE APERTO 
MONETÁRIO E SUBIR AINDA 
MAIS A TAXA SELIC SE O DÓLAR 
CONTINUAR EM ALTA; FORTE, A 
MOEDA AMERICANA PRESSIONA 
OS PREÇOS INTERNOSJUROS

 ▶ Consumidor confere dívida em campanha do Serasa: há um caminho mais fácil

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ A presidente Dilma Rousseff na reunião em que prometeu infl ação dentro da meta: BC mostra preocupação

JOSÉ CRUZ / ABR

O CRESCIMENTO 
NO SEGUNDO 
TRIMESTRE DEVE 
SER RUIM, DE 
APENAS 0,7%. NO 
ANO, PROJETAMOS 
ALTA DE 2,3% PARA 
O PIB”

Flávio Serrano
Economista

EDUARDO MAIA / NJ

É UMA FORMA 
ECONÔMICA 
E COM FLUXO 
DE CAIXA MAIS 
RÁPIDO”

Marcos Antonio Oliveira
Diretor CHB
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Novo Fórum RN

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte inicia um 
caminho importante para seu 
processo de crescimento. O es-
tado, aos poucos, encontra os 
meios para tentar acabar com 
a concentração industrial nos 
grandes centros populacionais, 
ou seja, interiorizar a indústria.

O tema será discutido na ter-
ceira edição do Novo Fórum, 
marcada para a próxima segun-
da-feira (22). O evento, no ho-
tel Ocean Palace, na Via Costei-
ra, reunirá empresários, empre-
endedores e formadores de opi-
nião para uma conversa com 
Flávio Rocha, presidente do Gru-
po Riachuelo.

Ele irá falar principalmente 
a respeito do programa da em-
presa criada por seu pai Neval-
do Rocha para a contratação de 
empresas de facção no interior 
do estado. 

Uma das principais entida-
des ligada a este processo de in-
teriorização da atividade indus-
trial, a Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern) 
acredita que esse movimento é 
uma das principais alternativas 
para o crescimento do setor em 
terras potiguares.

Para Amaro Sales, presiden-
te da Fiern, a entidade está pre-
ocupada e acompanha de per-
to como se dará a movimenta-
ção para levar indústrias – de to-
dos os portes – para o interior 

do Rio Grande do Norte. “Com 
certeza esse é um dos caminhos 
para acabar com a concentração 
da indústria nas grandes cida-
des. Novas alternativas precisam 
ser encontradas para ocupar os 
vazios industriais para que nos-
so estado se desenvolva”, afi rma 
Sales.

De acordo com o presiden-
te, a concentração excessiva é 
um empecilho para o desenvol-
vimento e cria os “clarões” no se-
tor industrial. “Mais de 70% das 
nossas indústrias estão aglome-
radas na região da Grande Na-
tal. Boa parte do restante não sai 
muito do eixo de Mossoró, Cai-
có e Currais Novos”, aponta ele.

Uma das alternativas, segun-
do Amaro, seria um maior incen-
tivo estatal para que as empre-
sas se instalem no interior. “Foi 
conversado durante as reuniões 
que fi zemos com o governo para 
o novo Proadi (Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento In-
dustrial do Estado do Rio Gran-
de do Norte) a respeito de medi-
das para isso. Não foi um ponto 
de discussão, mas se conversou”, 
afi rma Sales. 

A ideia seria que as indús-
trias que decidissem pelo inte-
rior do RN como local de aber-
tura das novas unidades ganha-
riam mais benesses dentro do 
Proadi.

APOIO
Como melhor exemplo de 

interiorização da indústria, um 
programa de contratação de fac-
ções foi lançado pelas Confec-
ções  Guararapes no primeiro 
semestre deste ano, mas já vem 
sendo planejado desde meados 
do ano passado.

As contratações, iniciadas 
com as tradicionais facções do 
Seridó potiguar, deverão ser es-

tendidas ao passo que o pla-
no de expansão da Guararapes 
siga dentro do esperado, já que a 
atuação das pequenas e médias 
empresas é apenas um ponto 
do planejamento de crescimen-
to da maior empresa potiguar. 
O trabalho é conduzido por um 
grupo de executivos da empresa, 
que trata da análise e contrata-
ção das facções.

A ideia do grupo empresa-
rial é dobrar o número de lojas 
da rede Riachuelo até 2017, que 
conta atualmente com 174 uni-
dades. Assim, seriam inaugura-
das, em média, 60 lojas a cada 
ano. 

Como a empresa não vê via-
bilidade na ampliação de seu 
parque fabril – que conta com 
uma unidade no distrito indus-
trial de Extremoz e outra recém-
-inaugurada no Ceará –, decidiu 
pela contratação das facções.

Assim, o número de empre-
gados diretamente na área de 
confecções da Guararapes au-
mentaria em 20 mil postos de 
trabalho. Essa quantidade seria 
totalmente gerada apenas pelas 
contratações das empresas no 
interior do Rio Grande do Norte, 
que passariam a produzir exclu-
sivamente para a Riachuelo.

A criação de tantos postos de 
trabalho em uma área como a de 
confecções, dentro de aproxima-
damente quatro anos, também 
leva a atenção da Federação das 
Indústrias. “A Fiern está preocu-
pada com a qualifi cação das pes-
soas que irão ocupar os postos 
de trabalho criados pela ação da 
Guararapes no interior do esta-
do”, afi rma Amaro Sales.

Na avaliação do presidente 
da entidade, os planos da em-
presa de confecções são gran-
diosos. “A criação de 20 mil em-

pregos é um ponto bastante au-
dacioso. E também muito im-
portante para a nossa indústria. 
Por isso estamos dando apoio 
total para a Guararapes”, diz ele.

A federação já pôs em curso 
o plano de qualifi cação que en-
volve, além da confecção, outras 
áreas do setor produtivo do po-
tiguar. Através da aquisição de 
oito unidades móveis de trei-
namento, a Fiern pretende pas-
sar por todo o estado realizando 
cursos.

Três das unidades compra-
das já estão em ação, com traba-
lhos na área de solda, panifi ca-
ção e construção civil. As outras 
cinco unidades serão entregues 
gradualmente até o começo do 
próximo ano. “A nossa intenção 
é que várias outras empresas te-
nham sucesso, acompanhan-
do essa expansão”, afi rma Ama-
ro Sales.

A discussão da próxima sema-
na sobre a interiorização da in-
dústria, com a participação espe-
cial do presidente do grupo Gua-
rarapes Flávio Rocha, é a terceira 
reunião do Novo Fórum – evento 
promovido pelo NOVO JORNAL 
desde o primeiro semestre des-
te ano. 

Os dois encontros anteriores 
do Novo Fórum, realizados em 
maio e junho deste ano, reuniram 
dezenas de empresários, empre-
endedores e formadores de opi-
nião do Rio Grande do Norte para 
uma discussão intramuros dos 
passos do desenvolvimento eco-
nômico do estado. 

A primeira discussão do fó-
rum, sempre realizado no hotel 
Ocean Palace, foi sobre a insegu-

rança jurídica, que é um dos pon-
tos mais questionados pelo em-
presariado local ou não quando 
se decide por investir no RN. O 
evento contou com a participa-
ção do atual procurador-geral de 
Justiça do RN, Rinaldo Reis, então 
recém-eleito. 

Após horas de discussão, os 
integrantes do fórum decidi-
ram exigir que as “regras do jogo” 
para a emissão de licenças fi cas-
se mais às claras. E ainda sugeriu 
a abertura de um canal de discus-
são que inclua o setor público e os 
órgãos de controle, além de uma 
maior integração entre as três es-
feras ( federal, estadual e munici-
pal) com o objetivo destravar os 
investimentos.

O encontro de junho foi a res-

peito do uso da Arena das Dunas 
após a realização da Copa do Mun-
do de Futebol do próximo ano. Os 

integrantes do Novo Fórum ouvi-
ram diretamente dos diretores da 
OAS Arenas – empresa que é um 

braço do grupo empresarial baia-
no e que irá gerir o empreendi-
mento pelas próximas duas déca-
das –, que vieram a Natal especial-
mente para o evento, a respeito do 
que será feito com a arena, como a 
exploração de espaços comerciais 
internos e externos, assim como a 
utilização do campo para eventos 
de grande porte.

As explanações deixaram os 
empreendedores potiguares satis-
feitos com as perspectivas de ne-
gócios apresentadas pelos execu-
tivos da OAS. Consideraram ain-
da que a reunião foi um momen-
to importante para a economia 
local, já que pela primeira vez os 
empresários puderam conhecer o 
potencial impacto da arena no ce-
nário da capital potiguar.

INTERIORIZAÇÃO 

DA INDÚSTRIA

N O V O  F Ó R U M

A VEZ DOS

RINCÕES
/ 3ª EDIÇÃO /  FÓRUM PROMOVIDO PELO NOVO JORNAL VAI DISCUTIR ESTRATÉGIAS PARA LEVAR A ATIVIDADE INDUSTRIAL 
ÀS CIDADES DE MENOR PORTE; PRESIDENTE DA RIACHUELO, FLÁVIO ROCHA, É O CONVIDADO PARA FALAR SOBRE O TEMA

 ▶ Unidade das Confecções Guararapes em Extremoz não tem mais como crescer e facções viraram opção

EDUARDO MAIA / NJ

INSEGURANÇA JURÍDICA 
E APROVEITAMENTO DA 
ARENA DAS DUNAS

MORAES NETO

A FIERN ESTÁ 
PREOCUPADA COM 
A QUALIFICAÇÃO 
DAS PESSOAS 
QUE IRÃO OCUPAR 
OS POSTOS DE 
TRABALHO CRIADOS 
PELA AÇÃO DA 
GUARARAPES 
NO INTERIOR DO 
ESTADO”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

 ▶ ‘Interiorização da Indústria’ vai ser defendida pelo empresário Flávio Rocha

NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 062/2013

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, torna público que irá realizar licitação na Modalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da Prefeitura Municipal à Rua
Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

, conforme Especificação do . Horário de atendimento
externo de 08h00min a 12h00min.

31DEJULHODE2013,ÀS09:00h
OBJETO: AQUISIÇÃO DE

MEDICAMENTOSPARAFARMÁCIABÁSICAVISANDOATENDERASNECESSIDADES
DOS PACIENTES/USUARIOS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ, DURANTE O
EXERCÍCIO DE 2013 ANEXO I do Edital

- Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 063/2013

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na Modalidade
Pregão Presencial, no na sede da Prefeitura Municipal à Rua
Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

, - Horário de atendimento externo de 08h00min as 12h00min.

dia 31DEJULHODE2013, às 14:30h
OBJETO: AQUISIÇÃO DE

MATERIAIS DE CONSUMO E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL PARA
USONACOORDENAÇÃODEENDEMIAS,VISANDOATENDERASNECESSIDADESDO
PROGRAMADECOMBATEDOMUNICÍPIO DEGUAMARÉDURANTEOEXERCÍCIO
DE2013 FundoMunicipal deSaúde

- Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Contratação de empresa para oFornecimento parcelado dematerial
de Informática para atender as necessidades das diversas Secretarias do Município de
Pendências/RN.

FRUSTRADA
remarcado 30/07/2013 as 09 (nove) horas

Denise Regina Braga de Medeiros -

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIALNº 050/2013

A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº
050/2013, cujo objeto é

Apregoeira torna publico o resultado da licitação acima epigrafada pela mesma
via forma inaugural, a reunião do certame acima especificado. Ficando o mesmo

para o dia , cuja sessão publica será realizada na sede
da Prefeitura Municipal, sito Rua Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, O edital
encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal de segunda a sexta das
07h00 as 13:00h. INFORMAÇÕES GERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 18 de Julho de 2013
Pregoeira

O EX-PROMOTOR DE Justiça de Par-
namirim José Fontes de Andra-
de, 45, foi condenado à aposenta-
doria compulsória pelo Conselho 
Superior do Ministério Público 
Estadual e pelo Colégio de Pro-
curadores do órgão, acusado pelo 
crime de corrupção passiva. Ele 
foi aposentado com proventos 
proporcionais ao tempo de con-
tribuição correspondente a 19/35 
do subsídio relativo ao cargo de 
promotor de Justiça de 2ª entrân-
cia. Desta forma, seu salário de 
R$ 22.854,46 (bruto simples) fi ca-
rá estabelecido em R$ 12.406,70. 
Essa punição é administrativa.

Judicialmente, o promotor 
também está sendo alvo de pro-
cesso que poderá resultar na cas-
sação dessa aposentadoria (e do 
salário) como também condena-
do a pena de prisão por corrup-
ção passiva. A defesa do promo-
tor reclama da decisão e anun-
ciou que pretende recorrer da 
punição administrativa junto ao 
Conselho Nacional do Ministério 
Público.    

O Conselho Superior e o Colé-
gio de Procuradores entenderam 
que fi cou provado que José Fon-
tes de Andrade agiu de forma de-
sonesta ao solicitar propina de R$ 
12 mil para que a construção de 
quitinetes de um empresário de 
Parnamirim não fosse embarga-
da. “O promotor de Justiça cau-
sava um desserviço à sociedade, 
utilizando-se do importante car-
go que ocupava para a defesa de 
seus interesses e enriquecimen-
to ilícito, em detrimento dos an-
seios sociais”, escreveu a relato-
ra do processo, procuradora Tere-
za Cristina Cabral de Vasconcelos 
Gurgel, no âmbito do Conselho 
Superior do Ministério Público.

Ela justifi cou no voto que a 
gravidade da conduta tipifi cada 
no Direito Penal como crime de 

corrupção passiva não permite 
que seja determinada a remoção 
ou indisponibilidade do promo-
tor. “Sendo a aposentadoria com-
pulsória a única forma de aten-
der ao anseio do interesse públi-
co”, relatou.

O promotor é acusado de co-
brar R$ 12 mil ao empresário 
Marcos Vital de Lima para arqui-
var um processo de embargo da 
obra de construção de prédio co-
mercial de dois andares com duas 
lojas embaixo e seis em cima. O 
empresário procurou o Ministé-
rio Público para denunciar o pro-
motor e aceitou gravar o encon-
tro em que o promotor pediu pro-
pina para arquivar um procedi-
mento que poderia embargar a 
obra. O dinheiro, de acordo com 
o que diz no vídeo, não seria para 

si, mas para um advogado de sua 
confi ança realizar o procedimen-
to ilícito.

José Fontes chegou a ser pre-
so no dia 24 de outubro do ano 
passado e vinte dias depois foi 
solto para responder o processo 
em liberdade. Até setembro da-
quele ano seu salário bruto ultra-
passava os R$ 30 mil, mas com os 
descontos fi cava em R$ 19.865,47.

O então advogado de defe-
sa Flaviano Gama disse, na oca-
sião, que o promotor estava so-
frendo perseguição por parte do 
Ministério Público a ponto de a 
instituição ter armado um esque-
ma para a gravação do vídeo que 
delatou seu cliente. Gama alegou 
ainda que o promotor José Fon-
tes é quem investigava o empre-
sário e planejava fl agrá-lo com o 

dinheiro para denunciá-lo.
Durante o processo, a gerên-

cia de engenharia da Procura-
doria Geral de Justiça realizou 
medições na obra em questão. 
Também foi solicitado ao Insti-
tuto Técnico e Científi co de Polí-
cia (ITEP) uma perícia da grava-
ção em que o promotor teria sido 
fl agrado cobrando propina e dez 
testemunhas prestaram depoi-
mento, procedimentos requeri-
dos pela defesa do caso. José Fon-
tes foi interrogado, mas se reser-
vou ao direito de não responder 
às perguntas.

O laudo do exame de ópti-
ca do tipo DVD-R realizado pelo 
Itep, segundo a relatora Tereza 
Cristina, constatou que não hou-
ve fraude ou adulteração no áu-
dio e vídeo da gravação.  Também 
foi realizada inspeção à 10ª Pro-
motoria de Justiça de Parnami-
rim, onde José Fontes trabalha-
va, e não foi encontrado nenhum 
feito extrajudicial relativo à ir-
regularidade na construção dos 
referidos quitinetes. “O que tor-
na indubitável o ânimo do repre-
sentado de utilizar a possível irre-
gularidade como forma de extor-
quir dinheiro”, conclui a relatora.

Ela destacou ainda a confi r-
mação de duas testemunhas que 
alegaram terem sido cobradas 
por José Fontes para que supos-
tas irregularidades em obras fos-
sem arquivadas. Na ação, o en-
tão procurador geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, argumen-
tou que o pedido de aposentado-
ria compulsória objetivava a pro-
teção ao Ministério e à sua cre-
dibilidade perante a sociedade 
e apontou um aspecto mais gra-
ve na ação ilícita do promotor ao 
se reconhecer dentro do próprio 
Ministério Público a existência de 
um membro que praticou condu-
ta indecorosa. 

Ao decidir pela 
aposentadoria compulsória,  
a relatora considerou outros 
processos que o promotor José 
Fontes responde na Justiça. 
Um deles, na Comarca de São 
Paulo do Potengi, onde Fontes 
trabalhava e foi denunciado pelo 
então procurador-geral Manoel 
Onofre Neto, em 2009, por crime 
de prevaricação, que está em fase 

de instrução.
Na denúncia, o promotor é 

acusado de ter agido com má fé 
ao não investigar uma servidora 
do Ministério Público Estadual 
que se apossou de uma pensão 
alimentícia destinada à outra 
pessoa. 

A instituição investiga 
indícios de que naquela 
época Fontes estivesse sendo 
benefi ciado pelo então prefeito 
de São Paulo do Potengi, tendo o 
aluguel da casa na qual morava, 
bem como o abastecimento do 
seu veículo particular, fornecidos 
de forma gratuita. Ele foi 

removido compulsoriamente 
daquela comarca para a 
Comarca de Areia Branca em 
maio de 2011. De Areia Branca, 
José Fontes candidatou-se a 
uma vaga aberta na região 
metropolitana. Por maior tempo 
de carreira ministerial, assumiu 
a vaga, atuando até então 
na Promotoria de Defesa do 
Urbanismo, em Parnamirim.

O promotor responde a três 
ações penais que, de acordo 
com o voto da relatora, “revela 
que seu modo de atuar é 
incompatível com a imagem e 
fi nalidade do Ministério Público”.

A defesa do caso que inicial-
mente estava a cargo do advoga-
do Flaviano Gama, agora tem o 
advogado Felipe Cortez à frente. 
Com a decisão do Conselho que 
condena o promotor José Fon-
tes, Cortez recorreu ao Colégio 
de Procuradores do Ministério 
Público Estadual, mas a decisão 
foi mantida. Agora ele se prepa-
ra para recorrer ao Conselho Na-
cional do Ministério Público para 
tentar reverter a decisão.

“Recorremos ao Colégio de 
Procuradores e a decisão foi 
mantida, mas essa decisão não 
foi isenta porque alguns que fa-
zem parte do Conselho também 
fazem parte do Colégio”, recla-
ma. Segundo o advogado, a noti-
fi cação só chegou à defesa na se-
mana passada. “Fui intimado na 
quarta-feira e agora estou pre-

parando a peça para recorrer ao 
Conselho Nacional. No início do 
processo administrativo, a defe-
sa exigia que fosse realizada uma 
sindicância para apurar os fatos.

“O Ministério Público sequer 
permitiu que sua defesa partici-
passe dos depoimentos já colhi-
dos, enfi m, foram logo se apres-
sando em punir antecipadamen-
te o requerido, com instauração 
de ação penal e processo admi-
nistrativo disciplinar em clara 
desobediência legal”, reclamou 
o advogado, destacando a atua-
ção funcional do promotor com 
o caso do cajueiro de Pirangi e o 
acompanhamento das obras ir-
regulares que estariam em de-
sacordo com o Plano Diretor de 
Parnamirim.

O procurador geral de Jus-
tiça, Rinaldo Reis, argumentou 

que  o MP deu toda a celeridade 
ao caso. Mas esclareceu que “ o 
processo obedece a prazos fi xa-
dos em lei para garantir a defesa”. 
Ele explicou que a aposentadoria 
compulsória é a maior pena ad-
ministrativa possível. E lembrou 
que ainda tramita contra o pro-
motor uma ação penal que pode 
cassar essa aposentadoria e con-
dená-lo a pena de prisão por cor-
rupção passiva. 

“O MP tem a perfeita cons-
ciência noção de que o proces-
so transcorreu com toda regu-
laridade. Foi observado o direi-
to dele a ampla defesa”, defen-
deu, referindo-se às reclamações 
da defesa do promotor. O procu-
rador-geral disse ainda que o Mi-
nistério Público agiu sem corpo-
rativismo e deu a resposta rápida 
que o caso pedia. 

 

FINAL DE CARREIRA
/ JUSTIÇA /  PROMOTOR ACUSADO DE CORRUPÇÃO É CONDENADO A APOSENTADORIA 
COMPULSÓRIA PELO CONSELHO ESTADUAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO 

 ▶ Felipe Cortez, advogado, vai recorrer ao Conselho Nacional do MP

HUMBERTO SALES / NJ

O MP TEM 
A PERFEITA 

CONSCIÊNCIA, A 
NOÇÃO DE QUE 

O PROCESSO 
TRANSCORREU 

COM TODA 
REGULARIDADE”

Rinaldo Reis,
Procurador-geral de Justiça 

 ▶ José Fontes ainda responde a ação penal que pode cassar aposentaria  

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO / NJ

DEFESA VAI RECORRER

PROCESSOS 
PESAM CONTRA 
O PROMOTOR 

 ▶ José Fontes (boné) com o advogado 

Flaviano Gama quando foi preso

EDUARDO MAIA / NJ
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Eduquem as crianças e não será 
necessário castigar os homens”

Pitágoras (570 - 496 a.C.)
Filósofo e matemático grego

Chegou Saccaro, 
novo habitat do 
design em Natal, 
rua Mossoró, Tirol

Fotos
1. George Ramalho, Gilberto Costa,  

Cléa Costa,  Renale Gurgel e 
Adriano Gurgel

2. Késia e Milena Carvalho com 
Wendell e Adriano Vilar

3. Eliana Lima, Simone Silva e 
Raffaela Rosito

4. Leandro Mendes, Werneck e Tatiana 
Carvalho, anfi triões da noite, com 
João Saccaro e Reinaldo Vido

5. Getúlio Madruga,  Ana Mirian, 
Clara Freitas e Magnus Amorim

6. Marina Ferreira, Danielle Vilar, 
Camila Fernandes e Renato Matos

?
VOCÊ SABIA
Que o karateca Antônio José de Melo e Lamas, 
que treina na Escola Lápis de Cor, conquistou a 
medalha de bronze no campeonato Pan-americano, 
realizado em São Paulo? Que em junho, durante as 
competições dos Jerninhos, Antônio levou o bronze 
entre alunos de oito anos, sendo que ele tem apenas 
seis? Que antes disso, em maio, ele se destacou entre 
a equipe potiguar que se sagrou vice-campeã no 
Campeonato Norte/Nordeste, realizado na Bahia, e 
no individual, Lamas fi cou em segundo lugar? Que 
o Comitê Olímpico Internacional já reconheceu o 
Karatê como arte marcial e nas Olimpíadas de 2016 
o esporte entrará como modalidade demonstrativa 
e caso se confi rme a presença do esporte no 
evento seguinte, em 2020, Antônio José de Melo e 
Lamas estará em idade ideal para se tornar um dos 
representantes do Brasil?

Novidade
A Miranda inaugura 
hoje um espaço 
exclusivo Samsung 
dentro de sua big loja 
no shopping Midway. 
No novo espaço os 
potiguares poderão 
experimentar as 
últimas novidades 
e inovações da 
marca como tablets, 
smartphones e muito 
mais. Haverá um 
coquetel solene a 
partir das 19h30 na 
loja para clientes e 
imprensa, além de 
outras surpresas. 

No Dom
Hoje tem Luciano Queiroz 
fazendo uma homenagem 
a Vinicius de Moraes, às 
19h, em seguida, é a vez da 
banda Mistura Fina & D. Gisa 
comandarem a festa a partir 
das 21h30, no Dom Vinicius.

Sustentabilidade
Os banners utilizados pela BSPAR Incorporações em 
campanhas publicitárias passadas ganharão uma 
nova fi nalidade. Em uma ação sustentável junto  
à UFRN, o material será reutilizado como matéria 
prima para a confecção de bolsas ecológicas, que 
serão entregues aos participantes do XXVII Simpósio 
Nacional de História em evento que acontecerá de 
22 a 26 de julho na UFRN. Nesse primeiro momento, 
cerca de 40m2 de lona foram transformados em  
ecobags. O simpósio, que estima receber um público 
de 8 mil pessoas, tem como foco a sustentabilidade.

Celuloide
Hoje, às 19 horas, será 
realizada mais uma 
sessão do Cine Solar, com 
exibição gratuita do fi lme 
São Bernardo, de Leon 
Hirszman. O cineasta 
foi um dos fundadores 
do Centro Popular 
de Cultura da UNE e 
um ativo militante do 
movimento estudantil na 
época da ditadura militar. 
Após a exibição, haverá 
um debate conduzido 
por Gianfranco Marchi, 
estudioso de cinema. O 
Cine Solar é uma parceria 
com o Cineclube Natal.

Na porta 
do céu
Quando Ayrton 
Senna morreu, 
São Pedro foi logo 
perguntando:
– Como é seu 
nome, meu fi lho???
– Ayrton Senna da 
Silva...
– Ah!!! Você é 
aquele piloto da F1, 
não é???
– Ele mesmo.
– Aquele que 
tinha uma ilha em 
Angra dos Reis 
com heliporto e 
praia particular 
entre outras coisas, 
um jato executivo 
de 12 lugares, 
um helicóptero,  
uma lancha Off  
Shore de 58’, uma 
fazenda em Tatuí 
e que ganhava US$ 
1.200.000,00 por 
corrida?
– Sim senhor!!!
– Morava em 
Mônaco, mas tinha 
apartamentos em 
NYC, Paris e viajava 
quando queria 
para o Brasil no 
seu próprio jatinho 
particular?
– Correto.
– Aquele que 
comeu a Xuxa e a 
Adriane Galisteu?
– Sim.
– Putz... pode 
entrar, mas você vai 
achar isso aqui uma 
merda!

Sapatilha
O Encontro Nacional de 
Dança Contemporânea, 
sob a coordenação geral 
de Diana Fontes, contará 
com atrações nacionais 
e expoentes da dança. A 
abertura acontecerá dia 
25 de julho, às 21h, no 
Teatro Riachuelo, com 
um grande espetáculo 
da Focus Cia. De 
Dança (RJ) – As Canções 
Que Você Dançou Pra 
Mim - Um sucesso de 
crítica e público, dirigido 
e coreografado por Alex 
Neoral, embalado por um 
grande “pot-pourri” com 
72 canções interpretadas 
pelo cantor e compositor 
Roberto Carlos.

Gostosuras
Graças à parceria com o Centro 
de Treinamento em Gastronomia 
Eloi Chaves, as crianças assistidas 
pelo Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer/RN e os funcionários 
da instituição são sempre 
convidados a frequentar os cursos 
oferecidos pela casa.Como criança 
gosta é de guloseimas, desta vez, 
literalmente elas colocaram a 
mão na massa e participaram 
da Colônia de Férias de ofi cinas 
de culinária. Foi uma tarde de 
muito ensinamentos, aprenderam 
a preparar o seguinte “menu”: 
cupcake da alegria, brigadeiros, 
hambúrguer e milk shake de 
morango. Quem não gosta?

Tórax
O cirurgião torácico Hylas 
Ferreira promete trazer para 
Natal a nova técnica para 
implante broncoscópico de 
válvulas unidirecionais, que 
facilita o tratamento do enfi sema 
pulmonar. Dr. Hylas estará em 
Recife nos próximos dias, onde 
vai participar de um curso com o 
conceituado médico e professor 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul.

Oktoberfest
A Finger, franquia de 
móveis planejados, 
lançou a promoção 
OktoberFinger 2013. 
A cada R$ 3 mil em 
compras, o cliente 
recebe um cupom para 
concorrer a uma viagem à 
Alemanha para participar 
da Oktoberfest, uma das 
festas mais tradicionais 
do mundo, que acontece 
no mês de outubro deste 
ano, em Munique. O 
prêmio dá direito a um 
acompanhante, com tudo 
incluso. Além da viagem, 
também serão sorteados 
seis iPhone 5. A promoção 
segue até o dia 31 de julho 
de 2013. A Finger fi ca na 
Salgado Filho, 2850, loja 
04 – Candelária (próximo 
ao Natal Shopping). 
Mais informações no 
3234-2120.

 ▶ Ronaldo 

Lacerda de Melo, 

o novo diretor-

executivo do 

Grupo Vila

 ▶ Amaro Sales lança a 1ª Feira Potiguar 

da Indústria, que acontecerá de 11 a 13 de 

dezembro, no Centro de Convenções de Natal

 ▶ Vanessa da Mata canta 

Jobim hoje no Teatro Riachuelo

 ▶ O corretor de imóveis Kacá Borges recebeu 

da RE/MAX o título de maior vendedor do Brasil

 ▶ Goretti Bonanni feliz da vida com o 

sucesso da sua Miss Brownie em Petrópolis

MORAIS NETO

FOTOS: D’LUCA
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Moura Neto

A UNIÃO BRASILEIRA de Escritores 
(UBE/RN) vai lançar na próxima 
quinta-feira (25), Dia do Escritor, a 
segunda edição do livro “O marim-
bondo amoroso”, de Nati Cortez, 
pioneira da literatura infantil no 
Rio Grande do Norte. A autora fa-
leceu em 1989, aos 75 anos, e a pu-
blicação deste livro inicia uma sé-
rie de homenagens ao centenário 
dela que transcorrerá em setem-
bro do próximo ano. 

originário de uma peça teatral, 
o livro conta a estória de um mari-
bondo, cujo nome é Amoroso, que 
se apaixona por uma abelhinha. O 
romance, que contraria a vontade 
da abelha rainha e do rei marim-
bondo, ainda sofre mais um revés:  
como são de espécies diferentes, 
ele machuca a fêmea com seu fer-
rão. Como prova de amor, Amoro-
so retira o seu ferrão e se torna um 
abelhão para conseguir viver jun-
to da amada. Enfi m, os dois se ca-
sam e vão morar juntos na col-
meia, mostrando aos jovens lei-
tores que o amor faz maravilhas 
quando une os corações. 

Um dos 24 fi lhos de Nati Cor-
tez, João Maria, 68, conta que a 
mãe escrevia desde os 14 anos de 
idade, mas o gosto pelas peças in-
fantis surgiu somente após o nasci-
mento dos primeiros netos, na dé-
cada de 60. Durante sua trajetória, 
publicou peças como Diálogo das 

Estrelas (1971) e Abelhinha Sonha-
dora (1973). Suas principais obras, 
no entanto, foram O Mistério dos 
Discos Voadores (1976), A Guerra 
dos Planetas, Natal do meu tempo 
de menina; O Curumim Amazôni-
co e O Maribondo Amaroso (1980). 

João Maria conta que há mui-
tos textos da mãe que nunca fo-
ram publicados e são guardados 
como lembrança na casa da famí-
lia. Boa parte deste arquivo, segun-
do ele, é de poesias e contos, predo-
minando entre estes últimos a te-
mática da ufologia, assunto que  a 
autora pesquisava e tinha interes-
se especial.  

A iniciativa para a republica-
ção do livro aconteceu em outu-

bro de 2012, durante o V Encontro 
Potiguar de Escritores, promovido 
UBE/RN, na Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, quando a au-
tora teve seu nome inserido na Co-
leção Nati Cortez (Infanto-Juvenil) 
destinada às crianças e jovens.

Com boa parte da família vive 
em diversos estados, como Rio de 
Janeiro (RJ), onde Nati passou a in-
fância, Brasília (DF) e Ceará, os fi -
lhos estão querendo reunir os pa-
rentes durante o lançamento do li-
vro em Natal.  “Após a sua morte 
houve até homenagens internacio-
nais, feitas por amigos de Moçam-
bique e Angola. E com esta (home-
nagem), de sua terra, não há como 
não fi car orgulhoso”, afi rmou João 

Maria, resumindo o sentimento dos 
descendentes de Nati Cortez.

 O presidente da UBE, Eduardo 
Gosson, explica que o livro faz par-
te de uma série de publicações re-
alizadas em homenagem a autores 
potiguares desde o ano passado, 
conforme plano editorial estebele-
cido pela instituição. Atualmente, 
a UEB conta com cinco coleções: 
a Antônio Pinto de Medeiros, so-
bre poesia; Bartolomeu Correia de 
Melo, prosa; Enélio petrovich, his-
tória e memória do Rio Grande do 
Norte; a coleção Deífi lo Gurgel, de-
dicado ao folclore e a coleção Nati 
Cortez, voltada para a literatura 
infantil.

Para Gosson, a publicação da 
obra vem em boa hora, pois é uma 
preocupação da entidade incenti-
var a leitura das crianças. “O ma-
rimbondo amoroso” é o primeiro 
título da UBE destinado a esse pú-
blico. “A coleção Nati Cortez está 
surgindo na hora certa, tanto para 
que as crianças comecem a ler des-
de cedo como para resgatar uma 
autora que, por sua importância, 
não pode ser esquecida”, afi rmou.

No ano passado, segundo o 
presidente da UBE, foram reedi-
tadas pela nove obras. E até julho 
de 2013, pelo menos quatro livros 
foram publicados. A previsão é de 
que o número suba para oito até o 
fi nal deste ano. 

O MARIMBONDO 
AMOROSO

/ OBRA /  PEÇA TEATRAL DE NATI CORTEZ, 
PIONEIRA DA LITERATURA INFANTIL NO RN, SERÁ 
RELANÇADA EM LIVRO NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA

GUIA CULTURAL

CINEMA

A estreia deste fi nal de semana nas telonas potiguares é a comédia 
nacional “O Concurso”. Na história, Caio (Danton Mello), Rogério Carlos 
(Fábio Porchat), Bernardinho (Rodrigo Pandolfo) e Freitas (Anderson Di 
Rizzi) vieram de várias partes do país para o Rio de Janeiro, onde irão 
fazer a prova para um importante concurso público. Eles se conhecem 
na cidade maravilhosa, em meio aos estudos, mas logo percebem que 
só passarão na prova se conseguirem antecipadamente o gabarito. 
Para tanto eles entram em contato com o submundo, se envolvendo em 
várias confusões por estarem em uma cidade bem maior do que as que 
estão acostumados. Duração: 87 min.

 ▷ Horários
 » Cinemark >> 13h00 - 15h10 - 17h10 - 19h30 - 21h40 - 23h50

PELA CIDADE

Vanessa da Mata retorna à Natal para a turnê inédita “Viva Tom”, na 
qual ela interpreta somente composições de Tom Jobim. O show será 
hoje, às 21h, no Teatro Riachuelo. Segundo Monique Gardenberg, que 
assina a direção do show, o repertório tentou cobrir os diversos aspectos 
da obra do Tom, como a bossa nova, os sambas-canções e os temas 
mais líricos. INGRESSOS - Pista: R$ 140 (inteira) e R$ 70 (meia) / Frisas e 
Balcão Nobre: R$ 160 (inteira) e R$ 80 (meia) / Plateia e Camarotes: R$ 
200 (inteira) e R$ 100 (meia). Informações: 4008 3700

TEATRO

Domingo é dia de levar as crianças para o teatro com o espetáculo 
“A Menina Flor”, encenado pela Cia Cênica Ventura na Casa da Ribeira 
às 17h. Ambientado em um universo onírico entre o sertão e o litoral, 
a peça narra a história de uma menina chamada “Flor”, fi lha da Dona 
Natureza, e suas descobertas e vivências. A jornada ganha novos 
contornos quando o seu passarinho de estimação desaparece. Ela então 
decide correr mundo afora em busca do seu fi el amigo. 

 ▶ Nati Cortez, falecida em 1989, escreveu O Maribondo Amaroso em 1980 
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA ENCARA o Paraná hoje, 
às 21h, pela Série B de olho 
na tabela. Atualmente com 
seis pontos conquistados, o 
time de Roberto Fernandes é 
o penúltimo da competição – 
na frente apenas do rival ABC 
que tem dois – e, se quiser sair 
da zona de rebaixamento, não 
pode nem pensar em perder 
o duelo no estádio Durival de 
Britto.

Isso porque o Boa Esporte, 
primeiro time fora da zona de 
rebaixamento atualmente, já 
tem nove pontos conquistados 
e pode se distanciar ainda 
mais em caso de derrota do 
Alvirrubro nessa rodada e 
deixar a situação do time de 
Natal preocupante. O time de 
Minas Gerais joga amanhã 
diante do Paysandu em casa.

Na teoria, além de poder 
sair da zona de rebaixamento, o 
Dragão pode pegar um elevador 
da 19ª posição e alcançar o 
Paysandu, 14º colocado, que 
tem nove pontos – três a frente 
do Dragão. 

Mas, claro, a situação é 
bem mais complexa do que 
apenas um cálculo lógico. Até 

porque o América tem um 
saldo de gols (segundo critério 
de desempate) de menos seis. 
Muito em função da defesa 
americana, que é a segunda 
pior da competição, com 16 
gols (empatada com a do ABC) 
e atrás apenas da do Icasa, que 
sofreu um a mais.

Por outro lado, a única 
certeza que o América tem é 
que não dormirá na lanterna 
nessa rodada, já que mesmo 
que o ABC vença o Joinville 
no sábado, chegará aos cinco 
pontos e não alcança o rival.

E, apesar das defi ciências 
no setor defensivo, que sofreu 
quatro gols no jogo passado 
diante do Sport no Barrettão, 
a dupla de zaga deve ser 
novamente formada por Cléber 
e Edvânio.

Isso porque o capitão 
Edson Rocha segue entregue 
ao departamento médico e 
ainda não pode participar 
das atividades com o time 
principal. O médico do clube, 
Maeterlinck Rego, explicou 
inclusive que o exame de 
imagem não apresentou mais 
nenhum problema no atleta – 
assim como o do meia Netinho 
– mas o jogador ainda reclama 
de dores e segue fora.

Além dos dois, Roberto 
Fernandes ainda não poderá 
contar com o meia Cascata, 
que ainda se recupera de lesão 
e segue treinando em separado. 
Outros ainda não poderão 
estrear com a camisa rubra 
nessa rodada: Almir, Vandinho 
e Sílvio.

Se é que serve de ponto 

positivo, o América jogará 
longe do estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim, onde ainda não 
conseguiu vencer, desde que 
estreou no estádio no dia 9 de 
maio na humilhante derrota 
para o Altético-PR. 

E foi justamente atuando 
longe dos seus domínios que 
o Alvirrubro conquistou sua 

única vitória na Série B do 
Brasileirão, quando venceu 
o Bragantino, pelo apertado 
placar de 1 a 0, na 7ª rodada 
da Série B. Além do Paraná, 
o América encara ainda o 
Atlético-GO fora de casa em 
Goiânia, na rodada seguinte.

Dentro de campo, a única 
mudança no time titular do 
América que disputou as duas 
últimas partidas deve ser a 
entrada do meia Jerson na vaga 
do atacante Tiago Adan, que 
por conta de uma contusão 
está vetado.

Com a mudança, o meia-
atacante Vinícius Pacheco 
será deslocado para o ataque 
ao lado de Alex. Ainda há a 
possibilidade da escalação de 
Rodrigo Pimpão no time titular. 

Em função das condições 
físicas do atleta, Fernandes fez 
as atividades com o jogador no 
time reservas levando ele para 
o principal sempre na segunda 
etapa, mas talvez o jogador 
possa ser surpresa na escalação 
de hoje.

Outras novidades que 
podem surgir no time principal 
são Fabinho e Renatinho 
Potiguar, que foram liberados 
pelo departamento médico e 
estão relacionados.

A DECISÃO SOBRE quem vai levar a 
melhor no caso ABC x Leandrão 
foi adiada. Ontem, na 5ª Vara do 
Trabalho, jogador e representan-
tes do clube fi caram frente a fren-
te para decidir a questão, mas ao 
contrário do que estava previsto, 
a audiência que deveria ter sido 
uma foi dividida e adiada. 

O novo encontro está marca-
do para 7 de outubro. Na opor-
tunidade, serão ouvidos os pre-
sidentes do ABC, Rubens Gui-
lherme, e do Sindicatos dos Atle-
tas de Futebol Profi ssional do 

Rio Grande do Norte (Safern), 
Felipe Augusto. Apenas Lean-
drão, que mora no Rio Grande 
do Sul, adiantou seu depoimen-
to ontem. 

Mesmo não tendo o desfe-
cho ontem, a defesa do joga-
dor se mostrou confi ante na re-
solução da questão em favor do 
atacante. “Estamos confi nantes 
porque quem deu causa à que-
bra do contrato foi única e exclu-
sivamente o ABC”, comentou o 
advogado Marcus Vinícius Ber-
thier Góes. 

Apesar de toda a polêmica 
envolvendo Leandrão e Rubens 
Guilherme, que ganhou desta-
que na imprensa e nas redes so-
ciais, não houve mal-estar entre 
as partes durante a audiência. 

Em defesa do clube, o advo-
gado José Wilson, inclusive, res-
saltou a trajetória vitoriosa de 
Leandrão no ABC e comentou 
que o jogador faz falta no time, 
que acabou de ser eliminado da 
Copa do Brasil e atualmente é o 
lanterna da Série B do Campeo-
nato Brasileiro 2013. 

Após empates fora de casa 
com Avaí e América-MG que 
afastaram o Paraná da zona de 
classifi cação à Série A, o time do 
treinador Dado Cavalcanti quer 
voltar a vencer para encostar 
nos líderes da competição. E 
para isso conta com um fator 
extra: ainda não perdeu dentro 
de casa nessa Série B.

Até agora foram três jogos 
disputados no Durival de 
Britto e o Paraná acumula duas 
vitórias (Figueirense e Asa) 
e um empate (São Caetano). 
O estádio tem sido um dos 
principais fatores para o clube 
brigar entre as primeiras 
posições.

Apesar da vantagem de 
jogar em casa, o treinador 
paranista não quer passar 
nenhuma informação 
antecipada quanto à escalação 
do time. “Pela primeira vez 
desde que cheguei aqui, vou 
optar por esta estratégia. Do 

outro lado, há um grande amigo 
meu [Roberto Fernandes], e sei 
que qualquer informação que 
vaze pode fazer a diferença”, 
declarou o técnico.

Um dos suspenses de Dado 
Cavalcanti, inclusive, é sobre 
a volta do zagueiro Anderson, 
recuperado de lesão, ao time 
titular. Pronto para jogar, o 

defensor inclusive acredita 
que o Paraná tem de vencer a 
partida se quiser brigar lá em 
cima na competição. “Vamos 
jogar na nossa casa, e é uma 
obrigação voltar a vencer”, 
frisou.

Apesar disso, com 12 pontos 
conquistados, o Paraná ainda 
não tem condições de entrar 
no G4 mesmo que vença o 
América, já que o Joinville, atual 
4º colocado, tem  já tem 16.  

Esse será o primeiro 
encontro de Dado Cavalcanti e 
América desde que o treinador 
deixou o clube em 2011, 
contra a vontade de parte da 
torcida inclusive, que pedia a 
permanecia do técnico. 

Nesse mês, no entanto, 
Dado destacou – sem dar 
detalhes - em matéria da revista 
Placar que o América deixou de 
lhe pagar uma parte do que lhe 
devia após ele deixar o clube 
naquela temporada.

DE OLHO NA TABELA
/ CÁLCULOS /  AMÉRICA JOGA HOJE CONTRA O PARANÁ, FORA DE CASA, PREOCUPADO 
COM O DISTANCIAMENTO DAS EQUIPES QUE DIVIDEM A ZONA DE REBAIXAMENTO

Decisão sobre caso 
Leandrão é adiada

/ JUSTIÇA /

 ▶ Dado Cavalcanti: estratégia

HUMBERTO SALES / NJ

EX-AMÉRICA, TÉCNICO DO 
PARANÁ ESCONDE O JOGO

 ▶ Roberto Fernandes terá baixas para a partida

EDUARDO MAIA / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Durival de Britto, 
em Curitiba-PR
Horário: 21h
Árbitro: Émerson de Almeida 
Ferreira (MG)

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, Édson 
Rocha e Rai; Márcio Passos, 
Fabinho (Mazinho), Daniel Amora 
e Jerson (Rodrigo Pimpão); 
Vinícius Pacheco e Alex.
Técnico: Roberto Fernandes.

PARANÁ

Luís Carlos; Roniery, Alex Alves 
(Anderson), Brinner e Paulinho; 
Edson Sitta, Ricardo Conceição, 
Rubinho, Lúcio Flávio e Léo; 
Paulo Sérgio.
Técnico: Dado Cavalcante.


